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Boa Páscoa

PROVEDOR DA MISERICÓRDIA APONTA FALTA DE INVESTIMENTO E RECUO POPULACIONAL

Joaquim de Sousa lamenta
“Figueira da Foz em decadência”

Em 2030 a população da Figueira da Foz será a mesma de 1950, segundo previsões da “Pordata”, dados sublinhados por Jo-
aquim de Sousa em Entrevista à Rádio Regional do Centro e ao “Campeão”. Números “dramáticos”  realçados pelo Provedor da 
Misericórdia - Obra da Figueira e que, aliados à falta de investimento, espelham uma cidade que considera em declínio. PÁGINA 7
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FALTA ULTRAPASSAR LIMITAÇÕES DE FINANCIAMENTO E ATRAIR INVESTIDORES EXTERNOS

COIMBRA TEM TALENTO
PARA CRIAR EMPRESAS
Ultrapassando o muro das lamentações muito próprio de Coimbra, constata-se que existem 
aqui empresas de nível mundial na área das novas tecnologias e que são uma referência em 
múltiplos sectores, como, por exemplo, no sector financeiro, farmacêutico e até no Espaço. O 
debate a pretexto de uma jovem empresa que alarga os seus quadros e as instalações na Baixa 
de Coimbra proporcionou puxar pela auto-estima e demonstrar que existe (quase) tudo para a 
actividade empresarial, assim surja o capital necessário para concretizar as boas ideias. PÁGINA 3
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deseja uma Santa e Feliz Páscoa
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As instalações da anti-
ga cerâmica LUFA-
PO, em Coimbra, 

são a base de um novo pro-
jecto desenvolvido pelo Cen-
tro Tecnológico da Cerâmica 
e do Vidro (CTCV), que quer 
atrair criadores mundiais, 
privilegiar a co-criação e de-
senvolver ideias de negócio.

De acordo com informa-
ção do CTCV, o novo projec-
to, intitulado LUFAPO HUB, 
é inspirado em iniciativas 
internacionais e nacionais “de 
sucesso” e nas novas políticas 
económicas “que privilegiam 
a co-criação, a inovação in-
clusiva e o empreendedoris-
mo, em consonância com o 
movimento New European 
Bauhaus”, promovido pela 
Comissão Europeia e que 
visa constituir novos espaços 
urbanos mais sustentáveis, 
ao nível arquitectónico e de 
novas tecnologias de cons-
trução.

O novo projecto, que 
recupera a marca LUFA-

PO - sigla nascida após a II 
Guerra Mundial, no âmbito 
da reconversão da indústria 
cerâmica portuguesa e cons-
truída a partir das palavras 
Lusitânia (a companhia que, 
anos antes, tinha adquirido 
as instalações), Faianças e 
Porcelanas – pretende criar 
um “complexo criativo e 
empreendedor aproveitando 
o conhecimento existente e 
criando sinergias” entre as 
indústrias tradicionais, cria-
tivas e tecnológicas.

Ana Carvalho, responsá-
vel pelo LUFAPO HUB, ex-
plica que está projectado para 
o edifício principal da antiga 
cerâmica - que continua a ser 
a sede do CTCV, cujas insta-
lações laboratoriais e outras 
se mudaram, na última dé-
cada, para o iParque, trans-
ferência que ficou concluída 
há dois anos - considerado 
um marco daquele que foi o 
maior complexo industrial de 
Coimbra e que ocupa cerca 
de meio hectare.

“A ideia é criar aqui um 
‘hub’ [eixo], como agora se 
diz, que se interesse muito pe-
las indústrias criativas, essen-
cialmente, mas também seja 
um centro de incubação de 
novas empresas. Já cá temos 
23 empresas, algumas de base 
tecnológica, outras de servi-
ços”, afirmou Ana Carvalho, 
adiantando que, excluindo o 
Instituto Pedro Nunes, essas 
empresas, na sua maioria 
‘startups’, “não têm grande 
oferta em Coimbra” para se 
localizarem.

“Coimbra, de acordo 
com um relatório de 2020, é 
o concelho do país com mais 
empresas, são quase cinco 
mil. E não têm muito sítio 
para se sediarem e exercerem 
as suas actividades e este edi-
fício tem”, observou.

Nas 23 empresas já alo-
jadas no LUFAPO HUB, 
distribuídas entre o edifício 
principal e dois edifícios 
anexos, trabalham mais 
de 80 pessoas, maioritaria-

mente jovens qualificados.
“Para além dos espaços 

que temos disponíveis para 
arrendar, temos muitos es-
paços comuns. Temos um 
auditório para 120 pessoas, 
temos um refeitório enorme, 
cinco ou seis salas de reunião 
e de formação grandes. Não 
devem existir muitos espaços 
para as empresas com estas 
condições em Coimbra e até 
na região” reforçou.

Para além de um espaço 
de ‘coworking’ com 15 postos 
de trabalho, já em funciona-
mento no terceiro piso do 
edifício principal, onde se 
localizava a antiga biblioteca, 
o LUFAPO HUB pretende 
ainda criar um ecossistema 
onde “as empresas ‘startups’ e 
as empresas maduras acabem 
por trabalhar em conjunto”, 
declarou.

“Temos um projecto fi-
nanciado pelo Centro 2020 
de intra-empreendedorismo. 
Vamos trabalhar com as 
empresas maduras do sector 
cerâmico e com as ‘startups’ 
para desenvolver novas ideias 
de negócio, que, no fundo, 
sirvam ambas as partes. As 
empresas maduras estão 
muito preocupadas com o 
seu quotidiano, têm ideias 
de negócio, mas, muitas ve-
zes, não têm tempo para as 
desenvolver. Por outro lado, 
as ‘startups’ têm uma energia 
grande, desenvolvem muitas 
ideias, crescem muito rápido, 
mas depois falta-lhes, às ve-
zes, um bocadinho de matu-
ridade e até de conhecimento 
do mercado e este projecto 
é para ambas”, acrescentou 
Ana Carvalho.

INDÚSTRIAS
CRIATIVAS

Sendo o CTCV uma en-
tidade ligada à investigação 
e desenvolvimento de novas 
tecnologias, (que também 
promove ensaios laborato-
riais e faz consultoria a em-
presas cerâmicas), mas que, 
ao longo dos anos, “nunca se 
dedicou muito à questão da 
criatividade, à parte artística”, 
entendeu desenvolver pro-
jectos na vertente das indús-
trias criativas, pretendendo 
transformar-se num “local 
inspirador que concilie a arte 
com a inovação, a sustentabi-
lidade e a inclusão”.

“Já fizemos um protoco-
lo com o Cearte [Centro de 
Formação Profissional para 

o Artesanato e Património], 
que é uma escola de ofícios, 
muito dedicada também à 
cerâmica. E estamos a mon-
tar um atelier de co-criação 
para ceramistas”, frisou Ana 
Carvalho.

Instalado no primeiro 
piso do edifício principal, 
nos antigos laboratórios, o 
ateliê destina-se a criadores 
na área da cerâmica e possui 
“todos os utensílios, ferra-
mentas, equipamentos e for-
nos necessários” à actividade 
da olaria.

“Adicionalmente, vamos 
introduzir a componente 
tecnológica, com impressão 
de cerâmica em 3D [três di-
mensões], aquilo a que cha-
mamos fabricação aditiva, 
conjuntamente com todo o 
‘know-how’ que o CTCV 
tem, de novos materiais e 
economia circular, conjuga-
do com os novos artistas que 
para aqui vêm”, disse a res-
ponsável do LUFAPO HUB, 
acrescentando que o novo 
ateliê, actualmente em obras, 
estará a funcionar no Verão.

Com bastante espaço 
edificado da antiga cerâmi-
ca ainda disponível, outra 
das ideias para atrair “novos 
projectos inspiradores” para 
o LUFAPO HUB passa por 
criar uma residência criativa, 
em regime de ‘co-living’, na 
cobertura do edifício-sede, 
“que atraia nómadas digitais 
e criadores de todo o mundo, 
preferencialmente ligados ao 
sector cerâmico”.

“Gostaríamos muito que 
as pessoas viessem para cá 
fazer estágios, temporadas, 
tendo aqui o ateliê para poder 
trabalhar, onde morar e todo 
este ecossistema de partilha”, 
argumentou Ana Carvalho.

O LUFAPO HUB não 
esquece a perspectiva cul-
tural e económica das 
cerâmicas de Coimbra e 
vai constituir um espaço 
dedicado a essa memó-
ria histórica, para lem-
brar que o concelho tinha 
“uma indústria cerâmica 
riquíssima, que era a mais 
importante do país e foi 
morrendo. Havia mais 
indústrias aqui do que no 
resto do país todo”, assina-
lou Ana Carvalho.

Actualmente, a maioria 
das empresas cerâmicas, na 
ordem das centenas, localiza-
-se na região Centro, existin-
do desde pequenas olarias 
até grandes multinacionais 
do sector.

O espaço recupera um 
espólio da antiga LUFAPO, 
“equipamentos de laborató-
rio, antigos desenhos, uma 
série de coisas”, que estava 
“esquecido” nas “catacum-
bas” da Universidade de 
Coimbra - no âmbito de uma 
recolha efectuada, na década 
de 1970, pelo físico Mário Sil-
va, nas instalações da fábrica 
então falida, para integrar as 
colecções do Museu Nacio-
nal da Ciência e da Técnica.

Com a morte de Mário 
Silva em 1977, este patrimó-
nio “enorme” não chegou a 
ser catalogado, e acabou “no 
escuro, fechado, durante 45 
anos”, sustentou Ana Car-
valho.

Na semana passada, o 
espólio que está no Colégio 
das Artes da Universidade 
de Coimbra foi alvo de uma 
visita de responsáveis do 
CTCV - contactados para o 
efeito pelo director do Mu-
seu da Ciência - que agora 
pretendem reabilitá-lo.

PROJECTO DE INOVAÇÃO INCLUSIVA E EMPREENDEDORISMO

ANTIGA CERÂMICA LUFAPO DE COIMBRA JÁ TEM 
23 EMPRESAS A DESENVOLVER NEGÓCIOS

No LUFAPO HUB já trabalham mais de 80 pessoas, 
maioritariamente jovens qualificados

PUBLICIDADE



3ACTUALIDADECAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt 14 DE ABRIL DE 2022

LUÍS SANTOS

Em vez de se per-
sistir nas habituais 
lamentações de que 

Coimbra não tem em-
presas, dá-se o exemplo 
das muitas que têm aqui 
surgido, progredido e atin-
gem um nível mundial. O 
debate foi promovido pela 
The Loop Co e reuniu João 
Gabriel Silva, Carlos Cer-
queira, Paulo Barradas e 
Nuno Mota Pinto.

Comecemos pelo Ins-
tituto Pedro Nunes, que 
vai passar a ser dirigido 
por João Gabriel Silva, 
anterior Reitor da Univer-
sidade de Coimbra. A lição 
já está bem aprendida e os 
muitos que assistiram ao 
painel sobre “Inovação e 
Tecnologia” ficaram a sa-
ber que já nasceram perto 
de 600 empresas desde o 
início desta incubadora, 
foram criados cerca de 
3.500 empregos directos, 
com salários médios aci-
ma dos 2.000 euros, e a 
facturação atinge 300 mi-
lhões de euros.

“Há condições para 
haver mais empresas em 
Coimbra” - declara João 
Gabriel Silva, que esteve 
na génese da criação, em 
1981, do primeiro com-
putador português, e apro-
veita para sublinhar que a 
Universidade tem capa-
cidade de atracção e há 
talento para expandir o 
tecido económico.

Nota, no entanto, que 
ainda “faltam oportuni-
dades” de emprego, com 
excepção na área do sof-
tware. “Muitos gostariam 

de cá ficar e os que querem 
mesmo têm de optar por 
criar a própria empresa”, 
refere João Gabriel Sil-
va, realçando que existe 
uma “limitação clara de 
financiamento, com pouco 
capital de risco”. O gran-
de desafio, sustenta, para 
o IPN, é ser “agente no 
ecossistema de inovação e 
empresarial” e conseguir 
atrair para Coimbra inves-
tidores e empresas vindas 
de outros sítios, fora das 
fronteiras.

CIDADE
ESPACIAL

Outro dos interve-
nientes foi Carlos Cer-
queira, destacado quadro 
do IPN e que actualmente 
é responsável pelo desen-
volvimento de negócios da 
NeuraSpace, uma empresa 
com sede em Coimbra e 
que trabalha em tecnolo-
gias do espaço, para todo 
o mundo.

Resumidamente, a em-
presa desenvolve a área 
de software em Coimbra, 
a que se junta a parte da 
inteligência artifical, mais 
forte em Lisboa, e a da 
dinâmica orbital, com 
colaboração vinda da Aus-
trália. Trata-se do policia-
mento do espaço, onde os 
satélites estão ameaçados 
por 30.000 pedaços de 
10 centímetros e 100.000 
pedaços entre 1 e 10 cen-
tímetros, que se deslocam 
a 25.000 km por hora! 

Carlos Cerqueira des-
taca a importância de 
Coimbra na área espacial, 
o que há uns anos pare-

cia impensável. Aqui está 
sediada, no IPN, a ESA 
Space Solutions Portu-
gal, uma “one-stop-shop” 
(balcão único)  para opor-
tunidades espaciais e rea-
proveitamento de tecno-
logia espacial, facilitando 
e inspirando o seu uso em 
novas aplicações e com-
partilhando esse conheci-
mento, trazendo o “espaço 
para a Terra”.

Também a ESA BIC 
Portugal é coordenada 
pelo IPN e faz parte de 
uma rede de 21 ESA BIC 
em toda a Europa, que 
foram criados para poten-
ciar o empreendedorismo 
e permitir que as econo-
mias locais beneficiem 
de dados e tecnologia es-
paciais.

MEDICAMENTOS 
GLOBAIS

Um dos grandes exem-
plos do que se pode fa-
zer em Coimbra e para 
o mundo é a empresa da 
indústria farmacêutica 
Blupharma, com Paulo 
Barradas a contar que tudo 
começou ao não querer 
ficar limitado na sua Far-
mácia; da vontade de ir 
mais além; da insatisfação 
ao ver um país em que as 
pessoas mais horas tra-
balhavam para poderem 
comprar medicamentos; 
um país a gastar mais do 
que produzia, com uma 
economia baseada no con-
sumo.

Em 2020, sentado no 
café, ao ler no jornal que 
a Bayer ia fechar as portas 
em S. Martinho do Bispo, 

Paulo Barradas começou 
por dizer mal de Coimbra, 
com mais uma empresa 
a fechar. Mas após uma 
reflexão, em vez de tomar 
uma aspirina para a dor 
de cabeça decidiu comprar 
a fábrica que produzia 
as aspirinas. Viu ali uma 
oportunidade e reuniu 
mais quatro conimbricen-
ses destemidos e fizeram 
uma oferta de compra da 
fábrica, onde planeavam 
(e concretizaram) fazer 
medicamentos genéricos.

A fábrica que adquiriu 
à Bayer, com 58 trabalha-
dores, passou a Blupharma 
e tem agora 20 empresas, 
800 pessoas e exporta para 
40 países. Ali trabalham 
130 cientistas em três cen-
tros de I&D, sendo 15% 
dedicado à investigação e 
85% ao desenvolvimento 
farmacêutico.

A Blupharma está a 
ampliar instalações em S. 
Martinho do Bispo, a criar 
um espaço na Estrada de 
Eiras dedicado à área de 
fármacos oncológicos, 
e a construir um centro 
industrial em Cernache, 
com a aplicação de 150 
milhões de euros, para 
injectáveis complexos, e 
que irá atrair investimento 
estrangeiro para Coimbra.

Qual é a receita que 
Paulo Barradas dá para o 
desenvolvimento empre-
sarial? - “Sonhar e ter os 
pés assentes no chão”, diz. 
Avisa, também, que nada 
se faz sem uma equipa, 
que dá “força de gigante” 
e produz “milagres”, sem 
nunca esquecer a inova-
ção.

Quem apreciou o que 
ouviu foi Nuno Mota Pin-
to, economista nado e 

criado em Coimbra, mas 
que nunca aqui trabalhou. 
Foi um alto quadro do 
Banco Mundial, em Nova 
Iorque, e actualmente é 
administrador do banco 
Montepio. “Nos últimos 
anos têm nascido óptimas 
ideias, tem havido cresci-
mento empresarial e um 
esforço grande para sur-
girem novas empresas” - é 
o que nota relativamente a 
Coimbra, destacando ser 
uma cidade com aspectos 
fortes na educação, na ci-
ência e na cultura. 

“As grandes cidades es-
tão estranguladas e Coim-
bra pode aproveitar”, re-
fere Nuno Mota Pinto, 
sustentando que “não há 
nada que impeça a inova-
ção e mais empresas”. Só 
que, observa, “Coimbra 
sofre como o país - não 
tem capital”.

HÁ INOVAÇÃO, TECNOLOGIA E TALENTO

COIMBRA TEM EMPRESAS DE NÍVEL MUNDIAL
E O QUE FALTA É ATRAIR MAIS INVESTIMENTO

Inovação e tecnologia a partir de Coimbra foi o mote da conversa
com João Gabriel Silva, Carlos Cerqueira, Paulo Barradas,

Nuno Mota Pinto e João Pedro Rodrigues

A empresa tecno-
lógica The Loop 
Co. celebrou três 

anos de actividade na ac-
tual configuração e abriu 
mais um escritório na 
Baixa de Coimbra, onde 
vão trabalhar mais 50 
pessoas. Trata-se de um 
contributo para a revita-
lização desta zona da ci-
dade, mais propriamente 
a Praça do Comércio, e 
onde a empresa recupe-
rou um edifício histórico: 
o Hospital Real, de 1508.

A The Loop Co., star-
tup tecnológica sediada 
em Coimbra, anunciou o 
fecho de 2021 com resul-
tados de 3,5 milhões de 
euros em facturação, re-
gistando um crescimento 
de 30% face ao ano ante-
rior, e promete continuar 
a desenvolver soluções 
tecnológicas aplicadas à 
economia circular e levá-
-las além-fronteiras.

Para além da Sonae 
ou de produtos como o 
Baby Loop - uma aplica-

ção que permite a ven-
da ‘online’ de equipa-
mento usado para bebés 
e crianças - a empresa 
possui parcerias e clien-
tes como a Fundação 
Calouste Gulbenkian, 
a Agência Espacial Eu-
ropeia, a plataforma de 
venda de bilhetes para 
espectáculos Ticketline, 
os grupos Vodafone e 
Carlsberg, a Exxon Mobil 
e cerca de 20 municípios 
portugueses, entre mui-
tos outros.

E SE A BAIXA DE COIMBRA VIRAR MODA?

Para além de mais pessoas a trabalhar no centro da cidade recupera-se
o património, como o antigo Hospital Real (1508)
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ANTÓNIO MALÓ DE ABREU Na distribuição das 14 
presidências das Comissões Parlamentares da Assembleia 
da República o PSD fica com quatro, tendo sido indicado 
António Maló de Abreu para liderar a Comissão de Saúde, 
que na legislatura passada foi presidida pela socialista Maria 
Antónia Almeida Santos. O médico dentista António Maló 
de Abreu, anterior deputado por Coimbra e agora eleito 
pelo círculo de Fora da Europa, foi o relator da petição sobre 
o Hospital dos Covões que foi apreciada no Parlamento e 
um dos principais escrutinadores de Marta Temido, que 
continua como ministra da Saúde.

VICTOR TORPEDO O guitarrista, membro de bandas de 
Coimbra, celebra 50 anos com o lançamento de um novo EP e 
uma ‘box’ com toda a sua discografia a solo e um livro de con-
tos da sua autoria. O EP, intitulado “Meet Me In The Woods”, 
apresenta “três músicas suas e três versões feitas em segredo e 
sem o seu conhecimento”, feitas por John Mercy, Tracy Vandal, 
From Atomic e Tricycles. O EP é lançado em conjunto com 
uma ‘box’ numerada e limitada a 100 exemplares, com o selo 
da editora conimbricense Lux Records. O guitarrista faz parte 
de bandas como The Parkinsons, Tédio Boys ou 77.

MARTINHO DA VILA O génio da música brasileira está de 
regresso a Portugal para uma digressão do álbum “Juntos e 
Misturados” e Coimbra é uma das cidades escolhidas para 
receber o sambista. O espectáculo está marcado para dia 31 de 
Maio, às 21h30, no Teatro Académico de Gil Vicente (TAGV). 
Martinho da Vila tem 84 anos e conta com 53 de carreira.

MIGUEL CARVALHO E FRANCISCO GONÇALVES Os 
atletas do CABRIL – Serpins, de Sub-17 e Sub-15, respecti-
vamente, foram convocados para o Estágio Nacional de Não 
Seniores da Federação Nacional de Badminton. O estágio irá 
realizar-se nos dias 19 e 20 de Abril, nas Caldas da Rainha.

ANA SEARA, ANA ROQUE E RUBEN DIAS Os três jo-
vens músicos foram convidados pela Orquestra Clássica do 
Centro (OCC) para comporem obras em torno do tema “Os 
Refugiados”, a apresentar em Outubro. As obras, bem como 
o concerto-estreia dos temas apresentados, serão dedicados a 
Aristides de Sousa Mendes, numa edição do Prémio de Com-
posição Francisco Martins sujeita ao tema dos refugiados. Ao 
contrário de outros anos, em que o prémio foi atribuído por 
concurso, a edição deste ano é atribuída por convite aos com-
positores Ana Seara, Ana Roque e Ruben Dias. Este projecto é 
desenvolvido em colaboração com o “Nunca Esquecer” e com 
os Tribunais da Relação, com quem a OCC tem colaborado 
nos últimos anos.

RUI ANTUNES Tomou posse como presidente da Escola 
Superior de Educação de Coimbra (ESEC) na quinta-feira (7), 
no auditório da instituição. O docente é presidente desta escola 
desde 2018 e foi agora reeleito para o cargo. Jorge Conde, pre-
sidente do Instituto Politécnico de Coimbra, empossou o novo 
presidente, numa cerimónia onde foram ainda empossados 
os vice-presidentes César Nogueira e Sofia Silva. 

SUSANA CARDOSO FERREIRA E RAQUEL COSTA A 
obra infanto-juvenil “Noa”, com texto de Susana Cardoso 

Ferreira e ilustrações de Raquel Costa, publicada em 2020 
pela Oficina do Livro, foi a vencedora do Prémio Bissaya Bar-
reto de Literatura para a Infância, edição de 2022. Segundo 
o júri a obra premiada “possui um texto com uma estrutura 
narrativa original e de notória qualidade lírica e poética, 
capaz de suscitar o interesse de diferentes públicos”. Susana 
Cardoso Ferreira é licenciada em Biologia e pós-graduada 
em Técnicas de Avaliação e Intervenção Psicoeducatica em 
Contextos Escolares e Sociocomunitários e em Jogo e De-
senvolvimento da Criança (2005). Trabalha como tradutora 
de literatura infanto-juvenil, desde 2009, e é autora de vários 
livros de literatura infantil. Raquel Costa é artista visual e 
ilustradora, orienta oficinas de ilustração e realiza sessões 
de desenho ao vivo.

RICARDO DOMINGOS Tomou posse como segundo co-
mandante dos Bombeiros Voluntários de Coimbra, durante as 
celebrações do 133.º aniversário da corporação, que decorreu 
no dia 10, no quartel na Avenida Fernão Magalhães. O ope-
racional, que já integrava a estrutura de comando, vai agora 
co-adjuvar directamente Nelson Antunes.

MATILDE GASPAR A nadadora da Associação de Parali-
sia Cerebral de Coimbra (APCC) bateu o recorde nacional 
absoluto dos 800 metros livres da classe S21. Foi durante o 
Torneio de Natação Adaptada Cidade do Porto, tendo o novo 
máximo sido fixado nos 16:12.88. A jovem nadadora passa 
agora a ser detentora de dois recordes nacionais, uma vez 
que já lhe pertencia o dos 200 metros bruços, estabelecido 
em Janeiro deste ano.

FRASER STODDART O Prémio Nobel da Química em 2016 
esteve em Coimbra a propósito da sua participação no VIII 
Encontro Nacional de Estudantes de Química e foi recebido 
pelo presidente da Câmara Municipal de Coimbra (CMC), 
José Manuel Silva, e pelos vereadores Ana Bastos e Miguel 
Fonseca, no Gabinete da Presidência. O químico escocês ao 
longo da sua carreira recebeu diversos prémios e distinções, 
com destaque para o título de Knight Bachelor, atribuído pela 
Rainha Isabel II em 2007, e, naturalmente, o Prémio Nobel 
da Química atribuído em 2016. Esta foi a terceira presença de 
Stoddart em Portugal, sendo a primeira desde que recebeu o 
Prémio Nobel. 

LUÍS ANTUNES O presidente da Câmara da Lousã passou 
a integrar o Secretariado Nacional do PS, o órgão executivo 
de Direcção política do partido. O Partido Socialista elegeu 
no sábado, em reunião da Comissão Nacional, a nova com-
posição do Secretariado Nacional do partido, sob proposta 
do secretário-geral, António Costa. O mais importante órgão 
executivo de Direcção política do PS conta com 22 membros 
e um deles é Luís Antunes, o que mereceu a congratulação 
por parte do presidente da Federação de Coimbra do PS, 
Nuno Moita.

ÁLVARO GARRIDO Tomou posse ontem (13) como di-
rector  da  Faculdade  de  Economia da Universidade de 
Coimbra (FEUC). Álvaro Francisco Rodrigues Garrido foi 
reeleito a 18 de Março, pela Assembleia da Faculdade, direc-
tor da FEUC para o biénio 2022-2024. O Professor Catedrá-
tico assumiu a direcção da Faculdade em 2020.

ANSELMO DE CASTRO Vice-presidente da Comissão de 
Coordenação da Região Centro,  ex-vice-Reitor da Universi-
dade de Aveiro, natural de Coimbra onde se licenciou em en-
genharia civil, deu na semana passada uma Entrevista à Rádio 
Regional do Centro e ao Campeão das Províncias que a nosso 
ver merecerá que sobre ela reflitam os decisores da região e 
do país. Especialista em estudos demográficos (obra sua de 
leitura recomendada: “A Demografia e o País”),  tem colocado 
sobre a mesa onde o futuro se antecipa, se pensa e se prepara, 
importantes dados que poderão ter profunda influência não 
só no espaço europeu como muito particularmente no nosso 
país, onde a população, sobretudo a população em fase activa, 
decresce por força da natalidade e também pela força emigra-
tória  que os diminuídos ganhos remuneratórios que Portugal 
pratica tornam mais atraente. Muito recentemente, Anselmo 
de Castro e a sua equipa, na  qualidade de  quadros superiores 
da Comissão de Coordenação e responsáveis por esses estudos, 
entregaram aos 77 municípios da sua área de abrangência da-
dos que revelam que todos esses concelhos estão a decrescer 
de população, à excepção de Ílhavo. Anselmo de Castro não 
tem dúvidas e diz que o equilíbrio demográfico – que está num 
patamar muito baixo mas daqui não deverá descer muito mais 
– passa necessariamente pela imigração, atraindo gente de tra-
balho e com valores civilizacionais que se enquadrem com os 
nossos, para que não sejamos apenas uma rota de passagem. 
E chama a atenção para um dado curioso que normalmente 
passa ao lado do pensamento comum: há dezenas de anos que 
a natalidade decresceu passando a haver menos crianças; mas 
hoje não apenas pelos poucos filhos que nascem mas também 
porque o número de mulheres diminuiu em consequência 
daquele decréscimo. Menos filhos antes, menos mães depois.

PINA PRATA Empresário há muitos anos radicado em Coimbra, 
tem-se revelado muito atento  aos maus momentos que a economia 
portuguesa tem vivido e donde parece não conseguir separar-se, 
preside à NERC –Associação Empresarial da Região de Coim-
bra, hoje por hoje uma das entidades mais activas a sensibilizar os 
governantes para a situação do país e a reclamar para a actividade 
empresarial mais apoios para que o país não se continue a afundar 
na rectaguarda dos países da União Europeia, onde ocupa um dos 
lugares fundeiros, tendência há pouco acentuada e confirmada pela 
Polónia e Hungria que nos passaram a perna. Com um espírito 
associativo que o levou a ocupar ao longo da vida cargos de interesse 
e notório interesse público  – presidente da extinta ACIC, vereador 
em Coimbra, há anos na NERC – reconheça-se-lhe o apoio à não 
acomodação do mundo empresarial perante as dificuldades dos 
tempos actuais, agravados pela reconhecida insensibilidade de 
sucessivos Governos perante a especificidade do sector, cujo papel 
decisivo no desenvolvimento do país lhes custa reconhecer. Ex-
tinta a “velha” ACIC, Clube de Empresários em estado comatoso, 
Associações Empresariais regionais com notórias dificuldades de 
articulação entre si para se constituírem uma voz forte e respeitada 
da região no país,  os sinais de vida inconformados que a NERC vai 
dando bem poderiam ser uma voz de chamada à  necessidade de 
um outro estar deste mundo empresarial perante a indiferença de 
quem manda e que por ele pouco mais faz que destinar-lhe uma 
carga fiscal autenticamente insuportável.

JOÃO FRANCISCO CAMPOS Já no início da pandemia nos 
tinha impressionado a forma destemida, voluntariosa e decidida 
como o presidente da União das Freguesias de Coimbra empu-
nhou a batuta do apoio a muita gente da sua freguesia que, idosa 
e a viver sozinha, corriam sérios riscos de sobrevivência perante 
aquela peste que a todos surpreendeu. Formou equipas de apoio, 
arranjou os meios possíveis e arrastou consigo outras pessoas 
no desempenho de tão nobre missão. É certo que os demais 
autarcas das Juntas de Freguesia de toda a região e por certo do 
país foram os primeiros e generosos combatentes desse exército 
de luta, mas João Francisco Campos terá feito dos mais difíceis 
quilómetros desse percurso de auxílio. Presidente duma freguesia 
cujos prédios têm vários pisos, prédios antigos e sem elevador a 
maior parte deles, João Campos terá subido milhares de degraus 
impulsionado por uma sensibilidade muito própria que agora se 
revelou de novo com a operação de trazer para Coimbra meia 
centena de refugiados da Ucrânia (chegam este sábado), operação 
liderada pela sua Junta de Freguesia e estruturada com carinho, 
saber e dedicação, por si e por toda a equipa envolvida. Sabendo 
do recato e da discrição que gosta de emprestar a este tipo de 
trabalho que não descura, deixamos aqui este simples registo 
com que queremos assinalar uma invulgar disponibilidade social.

Em dois dias consecutivos a Universidade de Coimbra (UC) protagonizou duas im-
portantes iniciativas, as quais revelam uma reforçada aposta na ligação à sociedade e 
ao mundo empresarial. O Reitor, Amílcar Falcão, lançou um programa de cursos de 
formação inovadores que ambiciona diplomar, em quatro anos, até 12.000 pessoas, 
em coordenação com empregadores e organizações económicas, sociais, políticas e 
territoriais da região Centro. O projecto, financiado pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência em 16,5 milhões de euros, revela o quanto a UC se abriu e estabeleceu liga-
ções: Universidade dos Açores, Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, Instituto 
Politécnico de Viseu e o Politécnico da Guarda, além de 104 parceiros e nove ‘clusters’ 
envolvendo mais de 300 associados. Entram também as cinco Comunidades Intermuni-
cipais do Centro, que abrangem 73 dos 100 municípios da região. Estas parcerias vão permitir 
a adaptação da formação às especificidades dos territórios e organizações e garantir uma maior capacitação 
do tecido socioeconómico da região Centro e dos Açores, assim como possibilitar a empregabilidade de novos 
licenciados e profissionais. Na terça-feira foi a vez do Reitor Amílcar Falcão estabelecer um protocolo com a 
Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal (AICEP) para o desenvolvimento de diversas 
actividades conjuntas, contemplando actividades científicas e de cooperação institucional em formação avan-
çada, transferência e partilha de conhecimento, captação de investimento em Investigação e Desenvolvimento 
e apoio à internacionalização do conhecimento da Universidade de Coimbra.

REITOR AMÍLCAR FALCÃO REFORÇA ABERTURA
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
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facto da semana
SANTO ANTÓNIO DOS OLIVAIS
INVESTE 10 MIL EUROS
PARA APOIAR 20 ASSOCIAÇÕES
Na passada sexta-feira (8), a Junta de Freguesia de Santo 
António dos Olivais entregou apoios, num investimento 
de cerca de 10 mil euros, a cerca de 20 associações da 
Freguesia, com o objectivo de as ajudar na concretização 
do seu plano de actividades, que foi apresentado à Junta 
antecipadamente. Para além dos apoios financeiros, foi 
também entregue a uma das colectividades um computa-
dor, que preferiu este donativo em vez da ajuda monetária. 
Francisco Rodeiro, presidente da Junta de Santo António 
dos Olivais, deixou ainda em aberto a possibilidade de 
“avançar com mais apoios durante o ano, desde que haja 
disponibilidade financeira para o fazer e caso as colecti-
vidades apresentem propostas”. O presidente apresentou 
também a todos os presentes o Regulamento Associativo 
2021-2025, destinado a colectividades e clubes, apelando 
a todos para que dêem o seu contributo para a elabora-
ção do documento que se encontra em consulta pública.

CASA DA MUTUALIDADE DE COIMBRA
COM EXPOSIÇÃO “QUANTAS
PRIMAVERAS CABEM NUMA VIDA?” 
A Casa da Mutualidade – Galeria de Arte e Centro de 
Mutualismo, em Coimbra, tem patente até dia 29 de Abril, 
uma exposição de pintura “Quantas Primaveras cabem 
numa vida?”. Esta iniciativa conta com a curadoria da 
Associação Nacional de Apoio ao Idoso (ANAI) e com o 
apoio d’ A Previdência Portuguesa- Associação Mutualis-
ta. A presente exposição decorre dos trabalhos realizados 
na Oficina de Pintura da Oficina do Idoso e encontra-se 
disponível para visita de segunda a sexta-feira, das 9h00 às 
13h00, e das 14h00 às 18h00, sendo a entrada livre. Dizia 
Florbela Espanca no seu poema Amar “Há uma Prima-
vera em cada vida: é preciso cantá-la assim florida (…)”. 
Esta mostra de pintura é precisamente uma celebração, 
uma janela aberta de onde saltam pétalas de uma vida, 
reflexos de momentos passados que como as flores que 
dançam ao vento, voam nos pensamentos. 

CONCURSO “VARANDAS + FLORIDAS”
NO MONTE FORMOSO TEM
INSCRIÇÕES A DECORRER 
O concurso “Varandas + Floridas”, no Monte Formoso, 
na freguesia de Eiras, Coimbra, tem abertas, até 30 de 
Abril, as inscrições para a sua primeira edição. O concurso 
visa valorizar e estimular a criatividade de todos os que 
residem no Bairro do Monte Formoso incentivando a 
descoberta e o gosto pelos espaços verdes e pela natureza, 
reavivando uma tradição muito portuguesa de encher de 
flores as varandas. Para além do embelezamento das ruas, 
o concurso contribui para o envolvimento das pessoas 
com o local onde residem e permite uma maior valori-
zação do património arquitectónico e natural. Segundo 
o presidente da Associação de Moradores do Monte 
Formoso, Manuel Leitão Cruz, as varandas devem estar 
organizadas e decoradas/enfeitadas, para efeitos de con-
curso de 1 a 31 de Maio. O júri do concurso irá destacar 
três participações, sendo que o prémio do primeiro lugar 
será de 100 euros, o segundo lugar receberá 50 euros e o 
terceiro 25 euros. Todos os prémios poderão ser descon-
tados em vales nos diferentes estabelecimentos comerciais 
do Bairro (Viva Aqui Supermercados, Supermercado 
João dos Santos, Cabeleireiro Salão Formoso, Studio 18, 
Farmácia Monte Formoso, Café/Restaurante Panorama, 
Café Varanda do Mondego, Beto Estofador).

GALERIA DE VICTOR COSTA
RECEBE EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL “CONTRAPONTO”
A Victor Costa Gallery, situada na Rua Simões de Castro, 
em Coimbra, tem patente, até dia 6 de Maio, a exposição 
internacional de Arte Contemporânea “Contraponto”, 
que apresenta 32 obras de arte de 14 artistas de cinco 
países. Serão oito artistas portugueses, dois angolanos, 
dois brasileiros e um francês que juntarão a sua arte à 
arte da ucraniana Antonina Leshchenko numa mostra 
pela paz. “Pretende, a arte, ser aqui um contributo, mes-
mo que residual, para gritar a condenação inequívoca da 
guerra na Ucrânia, para a condenação óbvia de qualquer 
guerra, e principalmente, para a urgência da paz”, afirma 
o artista Victor Costa. A mostra pode ser visitada de se-

gunda a sexta-feira, das 10h30 às 18h30, e aos sábados, 
das 10h30 às 13h30.

FORMALIZADOS PROTOCOLOS DO FMES 
DE COIMBRA PARA 2022
Os protocolos do Fundo Municipal de Emergência Social 
(FMES) foram formalizados na passada sexta-feira (8). Na 
sessão, o presidente da Câmara Municipal de Coimbra sa-
lientou que “estes apoios são fundamentais sobretudo para 
quem conhece as necessidades do terreno”.  José Manuel 
Silva acrescentou que “é papel da autarquia dotar as insti-
tuições que conhecem as necessidades concretas da popu-
lação para que possam actuar e minimizar as desigualdades 
sociais”. Já a vereadora com o Pelouro da Acção Social, Ana 
Cortez Vaz, destacou a importância das CSF e das Juntas e 
Uniões de Freguesias, face ao “papel de proximidade que 
desempenham junto das populações” e agradeceu o tra-
balho de todas as instituições. Com o objectivo de garantir 
condições de vida com dignidade aos agregados familia-
res mais vulneráveis do concelho, o FMES tem para 2022 
uma dotação global de 319 mil euros, tal como aprovado 
na reunião da Câmara de 21 de Março. No ano passado, 
igual verba permitiu efectuar 1279 apoios, através das CSF, 
responsáveis pela gestão desta verba, tal como divulgado 
na reunião do Executivo municipal de 7 de Março.

BANDEIRA VERDE
PARA TODAS AS ESCOLAS DO IPC
O Instituto Politécnico de Coimbra (IPC) entregou o Ga-
lardão Eco-Escolas, atribuído pela Associação Bandeira 
Azul da Europa (ABAE) sob a forma de Bandeira Verde, 
a todas as suas Escolas. Este reconhecimento acontece 
pelo terceiro ano consecutivo, em que as seis Escolas do 
IPC – ESAC, ESEC, ESTGOH, ESTeSC, ISCAC e ISEC 
– recebem este Galardão como reconhecimento das boas 
práticas que continuam a desenvolver em prol de um 
Politécnico e de um Planeta mais sustentáveis. Segundo 
Ana Ferreira, vice-presidente do Politécnico de Coimbra, 
a atribuição do Galardão Eco-Escolas “representa o cul-
minar do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido para 
um Politécnico de Coimbra mais consciente e proactivo 
no caminho para o desenvolvimento sustentável, com a 
implementação de um conjunto de medidas estratégicas, 
pelos trabalhadores, mas também pelos estudantes e fu-
turos decisores, em todas as suas Unidades Orgânicas de 
Ensino”. Todas as escolas estão novamente inscritas no 
Programa Eco-Escolas e no Programa EcoCampus - um 
novo programa da ABAE que promove a sustentabilidade 
nas instituições de ensino superior: faculdades, escolas 
superiores, institutos, universidades e politécnicos. 

FILME SOBRE NICK CAVE
E WARREN ELLIS ESTREIA NO TAGV
O filme-documentário “This much i know to be true”, 
que fala sobre Nick Cave e Warren Ellis, vai estrear em 
Coimbra, no Teatro Académico de Gil Vicente, no dia 11 

de Maio. Filmado em Londres & Brighton, o novo do-
cumentário de Andrew Dominik, capta a extraordinária 
relação criativa entre Nick Cave e Warren Ellis enquan-
to dão vida às canções dos seus dois últimos álbuns de 
estúdio, Ghosteen (Nick Cave & the Bad Seeds) e Car-
nage (Nick Cave e Warren Ellis). Neste documentário 
das primeiras interpretações destes álbuns, filmadas na 
Primavera de 2021, antes da sua tour pelo Reino Unido, 
é possível ve-los acompanhados por cantores e um quar-
teto de cordas, à medida que criam cada canção e lhe dão 
existência. O filme conta com a participação especial de 
Marianne Faithfull, amiga e colaboradora de longa data.

CORO SINFÓNICO INÊS DE CASTRO
PROMOVE CONCERTO DA PÁSCOA
COM REQUIEM DE VERDI 
O Coro Sinfónico Inês de Castro, da Associação Ecos do 
Passado, vai realizar, dia 16, pelas 18h00, no Grande Au-
ditório do Convento de São Francisco, em Coimbra, o 
concerto Messa da Requiem, de Giuseppe Verdi. Este é 
um dos ícones do repertório coral sinfónico de excelência 
e será o quarto concerto do X Ciclo de Requiem de Coim-
bra - Coimbra 2022. Este concerto no Grande Auditório 
do Convento São Francisco irá acolher em palco mais 
de 180 músicos, entre os quais cerca de 130 vozes e 51 
instrumentistas. A eleição desta obra para o X Ciclo de 
Requiem – Coimbra 2022, dedicado Ao Tempo Presente, 
prende-se justamente com a mensagem de fraternidade, 
enquanto arma para lidar com o sofrimento e a morte no 
actual momento, tempo de absoluta imprevisibilidade e 
atipicidade. A obra Requiem de Verdi vai ser igualmente 
realizada no Coliseu do Porto no dia seguinte, (15). Os 
ingressos para o concerto Requiem de Verdi estão à venda 
na Bilheteira do Convento São Francisco em Coimbra. 

ESAC ACOLHE CONGRESSO SOBRE
“TERRITÓRIOS, AGRICULTURAS
E AGRO-ALIMENTAR”
A Escola Superior Agrária do Politécnico de Coimbra 
(ESAC - IPC) acolhe, entre os dias 14 e 16 de Setembro 
deste ano, em sistema híbrido (presencial e online), o 
X Congresso da Associação Portuguesa de Economia 
Agrária (APDEA) e o IV Encontro Lusófono em Eco-
nomia, Sociologia, Ambiente e Desenvolvimento Rural, 
sob a organização da APDEA e com o apoio da Socie-
dade Brasileira de Economia, Administração e Sociolo-
gia Rural (SOBER). O evento, com o tema “Territórios, 
Agriculturas e Agro-alimentar: desafios globais e riscos 
no século XXI”, tem como objectivo reflectir sobre os sis-
temas agro-alimentares e florestais na coesão territorial 
numa fase de transição climática que a todos se coloca. 
A Política Agrícola Comum, a agricultura familiar, o 
desenvolvimento territorial, a problemática geracional, 
os desafios e oportunidades para a economia circular, 
passando pela digitalização do sector agro-alimentar e 
florestal, serão alguns dos temas em foco.

As eleições presidenciais de domingo passado em França terão sido 
o mais destacado facto da semana, pese embora a não surpresa dos re-
sultados e do eleitorado francês se ter dispersado por uma dúzia de par-
tidos, alguns dos quais – em França como em Portugal – nenhum peso 
tenham e se ocupem a ganhar uns dinheiros com os escassos votos que 
conseguem. Esta será, aliás, uma primeira nota a reter dos actos eleito-
rais das últimas dezenas de anos. Sendo sagrado o direito das minorias a 
manifestarem-se – tão sagrado como o direito das maiorias a governarem – pouca ou nenhuma vantagem vemos 
na proliferação de forças politicas que não tenham um mínimo de representatividade e que para nada servem se 
não para alimentar o ego de quem os lidera. Com todo o respeito que essas pequenas forças nos possam merecer, 
quem conhece uma única ideia válida e consistente do MRPP português ou do Arthaud LO francês, com 0,57% 
da votação? Confundir liberdade e respeito pelos mais pequenos é uma coisa; divertir-nos achincalhando os actos 
eleitorais, é outra. Macron e Le Pen vão disputar a segunda volta em França, a 24 de Abril. Está tudo em aberto 
mas a vitória do actual Presidente, Emmanuel Macron, parece-nos mais que provável. Aos seus 27,6% juntar-se-
-á grande parte dos 22,2% de Mélenchon, pelo que Le Pen dificilmente perturbará a continuação de Macron no 
Eliseu, palácio a partir do qual formará o Governo dos próximos anos para França, já que o regime francês tem o 
perfil presidencialista que o nosso não tem. Talvez não seja o pior para França ou para a Europa ocidental, onde 
não abundam os grandes líderes. Macron será porventura, neste momento, o que mais tranquilidade assegurará 
à democracia do tipo ocidental, já que aos poucos a direita francesa se vai multiplicando em pequenas parcelas 
que, se alguma vez juntas, poderá trazer consigo uma nova realidade. Em tempos como os actuais, em que a to-
lerância e o respeito pela diferença e o culto pela liberdade parecem perder algum fôlego (a invasão da Ucrânia 
pela Rússia é disso um claro exemplo) dar passos em falso pode ser perigoso, agora ou lá mais para a frente. A 
estar certo este raciocínio, Macron para o Eliseu.

LE PEN NÃO DESGRUDA DE MACRON
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ANA LUÍSA PEREIRA

As ruínas do Crip-
topórtico Romano 
no Museu Nacio-

nal Machado de Castro 
são, por estes dias,  palco 
dos ensaios de mais um 
espectáculo do Teatrão. De 
20 a 30 de Abril, o espaço 
museológico recebe a peça 
“Viajantes no Tempo”, uma 
visita guiada ao Criptopór-
tico que faz parte de duas 
propostas que o Teatrão 
está a construir sob o mote 
do projecto ‘Marcos His-
tóricos’. Esta iniciativa une 
os marcos históricos da 
romanização de Coimbra, 
Condeixa e Penela, com o 
objectivo de criar objectos 
artísticos que chamem a 
atenção para o património 
da época romana.

“O nosso trabalho tem 
a ver com isso e decidimos 
pegar na própria história 
dos arqueólogos para de-
senvolver este espectácu-
lo. A personagem que nos 
guia é um jovem arqueó-
logo e, por isso, ao longo 
da preparação, tivemos a 
oportunidade de conversar 
com arqueólogos de vá-
rias gerações, de perceber 
o trabalho que se faz no 
Criptopórtico e também a 
relação que este tem com a 
arqueologia”, explica a di-
rectora artística do Teatrão.

Isabel Craveiro refere 
que o Criptopórtico “é uma 
joia do tempo romano”, 
no entanto, a cidade não 
olha para ele dessa manei-
ra. “Ele será uma joia da 
cidade quando as pessoas 
sentirem orgulho, sentirem 
que este património é delas 
e para isso têm que vivê-lo. 
Esta relação de pertença 
está muito colocada na 
dramaturgia dos dois es-
pectáculos inseridos neste 
projecto”.

No programa, a histó-
ria do património é apre-
sentada com um conjunto 
com histórias das pessoas 
que o pesquisam, e cujas 
aventuras ajudam a perce-
ber melhor a origem das 
coisas. Numa primeira 
instância a companhia de 
teatro realizou uma reco-
lha das histórias de vida 
dos principais arqueólogos 
portugueses desde o século 
XIX até à actualidade. O 
segundo momento do pro-
jecto ganha forma através 
de um percurso pela cidade 
de Coimbra. “Este trajecto 
será um pouco diferente 
e um grande desafio. O 
grande vestígio da época 
romana em Coimbra é, de 
facto, o Criptopórtico, tudo 
o resto são apenas suposi-
ções”, frisa Isabel Craveiro.

O percurso começa no 
Aqueduto de São Sebas-

tião, seguindo para o sítio 
“onde se sabe que existiu 
o arco triunfal”, o arco na 
Porta da Estrela junto do 
Governo Civil, passando 
depois pelo Arco de Alme-
dina e terminando no rio. 
“O rio foi a grande justi-
ficação para que a cidade 
fosse fundada no tempo 
dos romanos, devido à sua 
boa navegabilidade e à cir-
culação. Quando Coimbra 
ainda era designada de ‘Ae-
minium’, o rio era comple-
tamente diferente e nave-
gável de outra maneira, era 

quase um porto e a nossa 
ideia é podermos convocar 
as pessoas de uma forma 
que as envolva. As visitas 
giram muito em torno da 
interacção”, acrescenta. 

“DE PORTAS
ABERTAS” 

O Teatrão tem vindo 
a desenvolver, desde 2010, 
um conjunto de iniciativas 
com a comunidade. Estas 
actividades respondem ao 
impulso existente, desde 
a sua génese, de assumir 

a convocação que a arte 
teatral faz do confronto 
do colectivo consigo pró-
prio e respondem à ne-
cessidade de investigação 
e cruzamento das formas 
teatrais populares e erudi-
tas. A companhia de teatro 
sublinha que “nestes 10 
anos de experiências, as 
metodologias de trabalho 
têm-se enriquecido, tor-
nando os trabalhos cada 
vez mais desafiantes. A 
equipa deste projecto con-
juga a dimensão artística 
e social, procurando uma 

intervenção que se inscreva 
de facto no território a par 
das mudanças que aconte-
cerão neste período com o 
início das obras no Bairro 
da Fonte do Castanheiro e 
da Metro Mondego. Assim 
se justificam os dois anos 
de duração das actividades 
e as várias fases de imple-
mentação”.

Ao trabalho de pes-
quisa documental foram 
acrescentadas entrevistas 
a residentes, trabalhadores 
e proprietários de espaços 
que existem ou existiram 
no Vale da Arregaça. “Esta 
relação intensificou-se com 
a vinda de moradores a 
espectáculos na Oficina 
Municipal do Teatro e com 
visitas nossas regulares ao 
Vale, tornando-nos pre-
sentes e percebendo as 
dinâmicas do território”, 
sublinha  o  Teatrão, acres-
centando que o contexto 
actual mostra que “a neces-
sidade do encontro talvez 
seja hoje mais urgente do 
que nunca e vincou a nossa 
determinação em repensar 
a intervenção, não desis-
tindo de trabalhar com 
aqueles que tão bem nos 
acolheram”. 

Até Julho de 2022 a 
companhia continua na 
Arregaça, a trabalhar para 
a próxima criação e a pro-
gramar actividades.

PEÇA SERÁ ENCENADA NO CRIPTOPÓRTICO ROMANO 

TEATRÃO VIAJA NO TEMPO
NO MUSEU MACHADO DE CASTRO

A encenação da peça será feita na cidade romana de Aeminium 
que nasceu há dois mil anos

O processo de deci-
são final das can-
didaturas apre-

sentadas ao Programa de 
Apoio à Produção Nacio-
nal (PAPN) da Comunida-
de Intermunicipal (CIM) 
da Região de Coimbra 
foi concluído, permitindo 
assim apoiar 54 empresas 
com cerca de 4,1 milhões 
de euros através do Fundo 
Europeu de Desenvolvi-
mento Regional (FEDER).

Foram apresentadas 
153 candidaturas a este 
programa por empresas da 
Região de Coimbra, a que 
correspondiam intenções 
de investimento superior 
a 13 milhões de euros.

A CIM Região de 
Coimbra, após uma aná-
lise de todas as candida-
turas, propôs a aprovação 
de 54, que representam 
um investimento total de 
cerca de nove milhões de 
euros, a que corresponde 
um apoio FEDER de 4,1 
milhões de euros, permi-
tindo manter 652 postos 
de trabalho e criar 99 no-
vos postos.

“Congratulamo-nos 
com a forte procura regis-
tada pelo aviso e estamos 
muito satisfeitos por apoiar 
as empresas da região. As 
empresas do nosso terri-
tório precisam de apoio, 
sobretudo no actual con-

texto pandémico e de crise 
internacional, em que é fun-
damental apoiar a retoma 
económica. Com a conclu-
são do PAPN, damos mais 
um importante passo para 
promover o tecido empre-
sarial da Região de Coim-
bra”, afirma o presidente do 
Conselho Intermunicipal 
da CIM Região de Coim-
bra, destacando que, desta 
forma, as empresas serão 
apoiadas na aquisição de 
máquinas e equipamentos, 
serviços tecnológicos e digi-
tais, bem como sistemas de 
qualidade e de certificação 
que permitam alavancar 
processos produtivos mais 
eficientes, impulsionando 

a transição digital e ener-
gética e a introdução de 
processos mais sustentáveis.

ACTIVIDADE
EMPRESARIAL
EM ASCENSÃO 

Emílio Torrão desta-
ca que “o PAPN veio de-
monstrar que a dinâmica 
empresarial da Região de 
Coimbra está a crescer, 
pois foram apresentadas 
candidaturas em valor 
muito superior à dotação 
disponibilizada pelo Go-
verno e pelo PO Centro 
2020. A equipa técnica da 
CIM Região de Coimbra 
fez uma análise rigorosa 

das candidaturas, hie-
rarquizando-as por mais 
valia de mérito, pelo que 
temos a garantia que fo-
ram apoiadas as empresas 
que melhor respondem 
aos objectivos do Aviso 
de Concurso. Mas mais 
empresas poderiam ter 
sido apoiadas se a dotação 
disponível fosse superior”.

O presidente da CIM 
Região de Coimbra deixa 
ainda o apelo ao Governo 
para que, no âmbito do 
PRR ou do PT2030, sejam 
criadas mais oportuni-
dades de apoio ao inves-
timento pelas PME’s. “O 
PAPN é sem dúvida um 
programa de sucesso, que 

responde às necessidades 
das PME’s e contribui para 
coesão territorial, pelo que 
é muito importante que 
seja replicado e reforçado”.

O PAPN é financia-
do pelo PO Centro 2020, 
Portugal 2020 e FEDER 
e é dirigido a micro e pe-
quenas empresas, tendo 
como objectivo estimular 
a produção nacional, pelo 
que tem enfoque no sec-
tor industrial e no sector 
do turismo, por forma a 
permitir a redução da de-
pendência face ao exterior, 
primando pela agilidade 
de procedimentos, pela 
eficiência na gestão e pela 
eficácia nos resultados.

APOIOS RESULTAM DE CANDIDATURAS AO PROGRAMA DE APOIO À PRODUÇÃO NACIONAL 

CIM REGIÃO DE COIMBRA DESIGNA
QUATRO MILHÕES PARA AJUDAR EMPRESAS
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PATROCÍNIO:

7ENTREVISTACAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt 14 DE ABRIL DE 2022

LINO VINHAL / NÁDIA MOURA

Campeão das Pro-
víncias [CP]: O que se-
ria do nosso país se não 
tivessem sido criadas, 
há muitos anos  atrás, as 
Misericórdias? 

Joaquim Sousa [JS]: 
Desempenham um papel 
fundamental mas atraves-
sam tempos muito difíceis. 
As Misericórdias são, em 
conjunto com as IPSS’s, 
responsáveis por 80% a 
90% da assistência social 
neste país. O Dr. António 
Sérgio Martins, presidente 
do Secretariado da União 
das Misericórdias do Dis-
trito, tem chamado a aten-
ção para o momento com-
plicado que atravessam. 
O Estado criou encargos 
com os aumentos sucessi-
vos de salário mínimo – e 
eu não tenho nada contra 
esses aumentos – mas a 
verdade é que as compar-
ticipações do Estado, os 
Acordos de Cooperação, 
não aumentaram na mes-
ma percentagem das des-
pesas. As Misericórdias já 
estavam causticadas pelas 
despesas que tiveram com 
a pandemia. No caso da 
Misericórdia da Figueira, 
os custos extraordinários 
foram orçados em 250 
mil euros. Nós tínhamos 
reservas para suportar isso 
mas e quem não tinha? 
Para se atingir o valor de 
referência que o Estado 
calcula para a estadia dos 
utentes, são necessárias 
cada vez maiores compar-
ticipações deste, dos fami-
liares e das Misericórdias. 
Aproveito para deixar uma 

palavra de apoio ao Dr. 
António Sérgio Martins e 
o incentivo para continuar 
a defender os interesses 
das Misericórdias. 

[CP]: Existem cerca 
de 400 Misericórdias ac-
tivas no país, não é?

[JS]: Sim, e ainda há 
um aspecto que é impor-
tante salientar a propósito 
das unidades de cuidados 
continuados. Estas uni-
dades são muito poucas e 
as Misericórdias de uma 
maneira geral acabam 
também por suprir esse 
papel. Uma percentagem 
dos nossos utentes devia 
estar numa dessas uni-
dades. 

[CP]: Quantos uten-
tes tem neste momento 
a Misericórdia da Fi-
gueira?

[JS]: Tem, neste mo-
mento 148 utentes, a nível 

de idosos, 50 no Lar Silva 
Soares e 98 no Lar de San-
to António. Depois tem a 
Creche e o Jardim de In-
fância, com 160 crianças 
e o Lar Costa Ramos onde 
residem 30 raparigas. Isto 
fora o apoio domiciliário 
e o armazém solidário. 
São cerca de 500 pessoas 
apoiadas directamente 
pela Misericórdia. Conse-
guimos equilibrar as coisas 
mas temos recorrido à 
venda de património. Do 

Estado recebemos cada 
vez mais burocracia, mais 
papéis, mas apoio não…

[CP]: No cômputo ge-
ral como está a Figueira 
da Foz?

[JS]: Está na decadên-
cia, em parte devido às 
circunstâncias e em parte 
pela gestão autárquica. 
O último grande inves-
timento foi a instalação 
da Soporcel nos anos 80 
[actual Navigator], o qual 
não só criou directamente 
emprego, como também 
a montante e a jusante. 
Hoje em dia, a população 
do Concelho da Figuei-
ra é a mesma de 1981 e 
a previsão da Pordata é 
dramática, é que em 2030 
a Figueira da Foz terá 
a mesma população de 
1950. Recua 80 anos! En-
tre 1981 e 2001 o concelho 
cresceu perto de quatro 
mil habitantes. Desde en-
tão, e até 2020, voltou aos 
números de 1981. Captar 
investimento industrial  
(adaptado aos dias de hoje, 
claro) é a grande priori-
dade para criar emprego. 
Também seria importante 
desenvolver outro tipo de 
sinergias com as cidades 
mais próximas. 

[CP]:  E quanto ao Tu-
rismo no concelho?

[JS]: O turismo na Fi-
gueira foi essencialmente 
desenvolvido pelo caminho 
de ferro. Nos últimos anos 

do século XIX, entre 1882 e 
1889, a Figueira ficou liga-
da à fronteira pela linha da 
Beira Alta; seis anos depois 
ficou ligada à capital, através 
da linha do Oeste, e um ano 
depois completou-se o Ra-
mal de Alfarelos. Foi a pri-
meira terra do litoral do país 
a ficar ligada directamente 
a Espanha. Foi isto que nos 
trouxe o turismo de massas, 
mas a raiz da Figueira não é 
turística, mas sim industrial 
- a pesca, o sal, o carvão e o 

Porto. O turismo fez crescer 
a Figueira, mas a partir dos 
anos 60 do século XX as pes-
soas começaram, progressi-
vamente, a deslocar-se para 
outros destinos. O turismo é 
um excelente complemento 
para a vida económica da 
cidade mas resume-se hoje 
a pouco mais de um mês. Os 
sucessivos números dos cen-
sos têm muito a ver com a 
instalação da Celbi nos anos 
60 e da Soporcel nos anos 
80. Acresce que se deixaram 
passar os anos de expansão 
económica – grosso modo 
entre 87 e 95 - destinando 
uma zona industrial que 
estava infra-estruturada à 
fantasia de um aeroporto 
internacional. À época, a 
Câmara Municipal informa-
va os interessados – existem 
provas - que não vendia 
terrenos na zona industrial 
porque estava reservada 

para o tal aeroporto. O con-
celho perdeu quase 400 
empresas entre 2009 e 2019. 
Presentemente, a Figueira 
transformou-se numa praia 
de ida e volta e numa circular 
com supermercados. 

[CP]:  Este declínio 
que se vem notando vai-se 
manter?

[JS]: Vai demorar a in-
verter-se esta situação e seria 
necessário outro tipo de polí-
tica. Hoje não se faz, anuncia-
-se. Os jornais dos últimos 30 
ou 40 anos da Figueira são 
um longo cemitério de ilu-
sões. Mas Coimbra não está 
melhor. Aliás, noutro tempo 
seria impensável uma candi-
datura de Coimbra a Capital 
da Cultura ser ultrapassada 
por outras cidades do país. 

[CP]: E a ideia de ter 
Ensino Superior na Figuei-
ra da Foz?

[JS]: Espero que, pela 
primeira vez, possa verificar-
-se que Coimbra olhou para 
a Figueira da Foz. Tem mais 
de 60 anos a ideia de Coim-
bra ter um pólo na Figueira 

da Foz. A Universidade de 
Coimbra foi várias vezes so-
licitada, ao longo de muitos 
anos, para criar um pólo na 
nossa cidade. Isso também 

aconteceu no início dos anos 
80, quando se pretendeu 
instalar um pólo de Biologia 
Marítima, com o aval do 
Conselho Científico da Fa-
culdade de Ciências daquela 
Universidade, iniciativa pela 
qual se interessou a Fundação 
Calouste Gulbenkian através 
do seu presidente, Doutor 
Azeredo Perdigão, que visi-
tou o Paço de Tavarede, onde 
se iria situar a respectiva sede. 
O documento elaborado 
pelo  Conselho Científico 
seguiu para a Reitoria e por 
lá morreu. Ainda hoje há 

todas as condições para esse 
pólo existir. 

[CP]: Também há uma 
vontade anunciada do Ins-
tituto Politécnico de Coim-
bra (IPC)... 

[JS]: O ISCAC subscre-
veu um acordo para utiliza-
ção da Casa dos Pescadores 
mas depois, quando o as-
sunto passou para o IPC… 

“aguas de bacalhau”... E mais, 
nós precisamos é de cursos 
completos e não de pós-
-graduações.

[CP]: Qual a actualida-
de do Ginásio Figueirense?

[JS]: O Ginásio procu-
rou sempre ser um clube 
polivalente e promover ou-
tro tipo de iniciativas para 
acompanharem a prática 
desportiva. Está prestes a 
fazer 128 anos de activida-
de ininterrupta, todos eles 
documentados no nosso 
Arquivo Histórico. As ins-
talações que possui - como a 
piscina, o pavilhão e o centro 
náutico - possibilitam-lhe 
não só a estabilidade e até 
uma certa independência. 
O Ginásio começou com a 
Ginástica e o Teatro. Depois 
surgiram os passeios náuticos 
e o Remo. Podemos dizer que 
está equilibrado financeira-
mente e a sua dimensão e po-
livalência é a segunda maior 

do distrito, após a Associação 
Académica, o maior Clube 
do país, embora esta tenha 
a configuração de uma fede-
ração de Secções. No Ginásio 
presentemente estão activas 
13 modalidades desportivas 
com perto de 1.500 pratican-
tes, além da vertente cultural 
que constitui uma tradição 
do clube desde a fundação 
em 1895.

PROVEDOR DA MISERICÓRDIA LAMENTA PREVISÃO PARA 2030 QUE ESPELHA RECUO POPULACIONAL PARA NÚMEROS DE HÁ 80 ANOS

JOAQUIM DE SOUSA: “A FIGUEIRA DA FOZ
É UMA CIRCULAR COM SUPERMERCADOS”

Licenciou-se em Ciências Matemáticas na 
Universidade de Coimbra e, apesar de ter 
nascido nesta cidade, é na Figueira da Foz 
que escreve a sua história de vida. Joaquim 
de Sousa foi deputado à Assembleia da Re-
pública e Secretário de Estado da Juventude 
e do Desporto (1976-78), tendo sido depois 
presidente da Câmara da Figueira da Foz, 
eleito pelo PS,  entre 1980 e 1982. Hoje, 
provedor da Misericórdia – Obra da Figueira 
e presidente da Assembleia Geral do Giná-
sio Figueirense, diz que a Figueira da Foz é 
uma cidade “em decadência”, uma “praia de 
ida e volta e uma circular com supermerca-
dos” e sublinha as dificuldades das Miseri-
córdias enaltecendo o seu papel no país.

O último livro de Joaquim de Sousa, como autor 
único, “Figueira da Foz – Memória de um mandato 

e os anos perdidos”, foi editado em 2018

No caso da Misericórdia da Figueira,
os custos extraordinários [com a pandemia] 

foram orçados em 250 mil euros.
Nós tínhamos reservas para suportar 

isso mas e quem não tinha?

Hoje em dia, a população do Concelho
da Figueira é a mesma de 1981 e a previsão 

da Pordata é dramática, é que em 2030
a Figueira da Foz terá a mesma população 

de 1950.

Está na decadência [a Figueira da Foz],
em parte devido às circunstâncias e em parte 

pela gestão autárquica.
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ISEC PROMOVE SEMINÁRIO SOBRE
“EQUIPAMENTOS DE RADIOTERAPIA”
O Instituto Superior de Engenharia de Coimbra 

(ISEC) vai promover, no dia 20, das 14h00 às 15h00, 
no Anfiteatro Leonor Gouveia, Departamento de Física 
e Matemática, um seminário sobre: “Equipamentos de 
Radioterapia”. Esta iniciativa decorre no âmbito da Uni-
dade Curricular de Dosimetria e Protecção Radiológica 
do Mestrado em Instrumentação Biomédica. A apresen-
tação do seminário será realizada por Filipa Balau, do 
Serviço de Radioterapia dos HUC e a organização deste 
seminário é da autoria do tutor da Unidade Curricular, 
José Matias Lopes. A Radioterapia é uma modalidade 
terapêutica utilizada no tratamento de doenças oncoló-
gicas, sendo utilizada em cerca de 50% - 60% dos doen-
tes durante o seu percurso terapêutico. São descritos os 
equipamentos utilizados em radioterapia externa e bra-
quiterapia. O seminário é aberto a toda a comunidade.

CENTRO HOSPITALAR DE COIMBRA CRIA 
MANUAL DE APOIO PARA MIGRANTES
O Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 

(CHUC) lançou o “Manual de Apoio para Migrantes-
-Acessos a Cuidados de Saúde”, traduzido para a língua 
ucraniana, para facilitar o acesso ao sistema de saúde 
dos cidadãos ucranianos. Este lançamento resulta de 
um projecto do grupo “literacia para a segurança dos 
cuidados de saúde de enfermagem” do CHUC. Trata-
-se de uma iniciativa que conta com a colaboração do 
serviço social do CHUC, o serviço de assistência espi-
ritual e religiosa, o voluntariado e ainda um conjunto 
de profissionais do CHUC, de nacionalidade ucraniana, 
que se voluntariaram para mediar a comunicação entre 
os profissionais de saúde e os cidadãos ucranianos. Este 
projecto pretende ir “mais além” na sua abrangência e 
“envolver outras áreas da comunidade e estabelecer par-
cerias com várias entidades. O “Manual de Apoio para 
Migrantes _ Acessos a Cuidados de Saúde” encontra-se 
disponível nas redes sociais do CHUC e no site. 

COVID-19: SITUAÇÃO DE ALERTA
PROLONGADA ATÉ 22 DE ABRIL

O Governo prolongou a situação de alerta devido à 
pandemia de covid-19 até às 23h59 do dia 22 de Abril, 
segundo o comunicado do Conselho de Ministros divul-
gado na segunda-feira (12). A situação de alerta, nível 
mais baixo de resposta a situações de catástrofes da Lei 
de Base da Protecção Civil, terminava no próximo dia 
18. Segundo o Governo, a resolução “mantém inaltera-
das as medidas actualmente em vigor”, sendo que entre 
elas está a obrigatoriedade do uso de máscara em espa-
ços interiores públicos, serviços de saúde e transportes. 
Para quem não tem a dose de reforço da vacina contra 
a covid-19, mantém-se a obrigatoriedade do teste ne-
gativo ao coronavírus SARS-CoV-2 nas visitas a lares e 
em estabelecimentos de saúde, tendo em conta que são 
grupos de especial vulnerabilidade.

CONGRESSO NACIONAL
DE ONCOSEXOLOGIA DO IPO

DE COIMBRA DECORRE EM MAIO 
Durante os dias 5, 6 e 7 de Maio vai decorrer, no Au-

ditório da Coimbra Business School, o Congresso Na-
cional de OncoSexologia subordinado ao tema “Sexuali-
dade para além do cancro – Passado, Presente e Futuro”. 
Este evento, de três dias, é organizado pelo Grupo Mul-
tidisciplinar de OncoSexologia do IPO de Coimbra em 
colaboração com o IPO de Lisboa e o IPO do Porto. O 
primeiro dia (5) vai contar com dois workshops, um de 
“Prevenção estenose vaginal” e outro sobre “O sexo do 
cérebro”, que se vão realizar durante a tarde. O Congres-
so visa promover a saúde sexual, dentro dos mais altos 
padrões da medicina sexual, baseando-se em evidências 
clínicas, através da educação, pesquisa e formulação 
de cuidados de saúde especializados. Espera-se que os 
profissionais interessados mostrem um certo nível de 
compreensão e apreciação em relação ao impacto psi-
cológico, condições médicas e cirúrgicas, em particular 
na área da OncoSexologia.

           s a ú d e

A Sanfil Medicina, um 
grupo de saúde de 
Coimbra, apresentou 

o acordo de parceria com a 
Santa Casa de Misericórdia 
de Leiria (SCML), através 
do qual assume o desen-
volvimento da actividade 
do Hospital D. Manuel de 
Aguiar (HDMA).

O provedor Carlos Poço, 
por parte da Misericórdia, e 
Pedro Marcelino, por parte 
da Sanfil Medicina, foram os 
anfitriões de mais de 120 con-
vidados presentes na sessão 
que decorreu no Dia Mun-
dial da Saúde e onde foram 
explicados os objectivos do 
acordo estabelecido e deta-
lhando os contornos de uma 
visão conjunta para o futuro.

Encerrou esta apresenta-
ção pública o presidente da 
Câmara de Leiria, Gonçalo 
Lopes, sublinhando a sua 
grande satisfação, e da Edi-
lidade que preside, por ver 
entidades tão relevantes da 
cidade e da região encontra-
rem soluções para servirem a 
comunidade ao nível da saú-
de, através de uma platafor-
ma de parceria e cooperação 
ao invés de se desgastarem 
em investimentos duplicados 
e modelos concorrenciais 
que não acrescentem valor 
para o cidadão.

Na sua intervenção o 
provedor deixou claro que 
a SCML, no âmbito da sua 
actividade na área da saúde, 

devidamente autonomizada 
através da insígnia Hospital 
D. Manuel de Aguiar, e que 
pese as melhorias alcançadas 
na dinamização da sua acti-
vidade nos últimos anos, mas 
atento aos resultados obtidos 
e à necessidade continuada 
de elevados investimentos, 
concluiu sobre a necessidade 
de encontrar uma solução 
para o futuro do HDMA.

Na procura dessas solu-
ções, acrescentou o prove-
dor, em que desenvolveram 
diversos contactos, inclu-
sivamente com alguns dos 
maiores operadores privados 
de saúde, a SCM considerou 
que o Grupo Sanfil Medicina, 
sendo o operador privado de 
referência na área da saúde 
na zona Centro, com 12 uni-
dades a operar em Coimbra, 
Cantanhede, Figueira da Foz, 
Lousã, Leiria, Pombal, Alco-
baça, Marinha Grande, Avei-

ro e Viseu, reunia as compe-
tências necessárias para gerir 
o HDMA, desenvolvendo-o 
e potenciando sinergias, na 
rede de cuidados de saúde 
que já explora.

As partes acordaram que 
a partir do dia 1 de Maio de 
2022 a Sanfil Medicina pas-
sará a deter, pelo prazo de 10 
anos, a sociedade HDMA, 
SA e a ser responsável pelo 
seu desenvolvimento.

A SCML poderá assim 
dedicar-se em exclusivo às 
áreas assistenciais que já hoje 
desenvolve, fortalecendo-as 
e fazendo-as crescer, com a 
Sanfil Medicina a indicar es-
tar também disponível para 
apoiar.

Pedro Marcelino subli-
nhou que a assunção do 
HDMA mostra que a San-
fil Medicina, para além do 
crescimento tido em 2021 a 
caminho para uma implanta-

ção nacional, atribui a Leiria 
um papel fundamental na 
sua actividade e no seu posi-
cionamento estratégico.

Assumiu que no HDMA 
a Sanfil Medicina vai reforçar 
os serviços de saúde disponi-
bilizados aos utentes, com a 
contratação de mais clínicos, 
reforço das especialidades 
clínicas cirúrgicas e não ci-
rúrgicas, alargamento de 
horários e investimento em 
equipamentos e tecnologia.

Acrescentou, ainda, que 
o HDMA será uma unidade 
de exclusividade e referência 
com resposta diferenciada e 
especializada não só na saú-
de, como também no bem-
-estar físico e mental, focada 
naquilo que o utente conside-
ra mais relevante, para estar 
bem consigo e com os outros.

A este respeito referen-
ciou que o HDMA, e todas 
as unidades do GSM, terão 
condições especiais para 
os irmãos da SCML e seu 
agregado familiar, confor-
me protocolo a divulgar 
oportunamente. Anunciou, 
também, que os serviços 
de atendimento médico 
permanente e de sinistrali-
dade terão horário alargado, 
permitindo aos utentes ter 
consulta de clínica geral e fa-
miliar sem marcação prévia, 
serviço médico de ortopedia 
ou acesso à prestação de 
todo o tipo de cuidados de 
enfermagem.

ASSUME A GESTÃO DO HOSPITAL D. MANUEL DE AGUIAR

GRUPO SANFIL MEDICINA DE COIMBRA
REFORÇA APOSTA NA SAÚDE EM LEIRIA

Em Leiria, o grupo de Saúde de Coimbra já tem
o Centro Hospitalar de S. Francisco e agora fica 

também com o Hospital da Misericórdia (na foto)

O Centro Hospita-
lar e Universitá-
rio de Coimbra 

(CHUC) realizou, pela 
primeira vez, no Serviço 
de Cardiologia, a subs-
tituição de uma prótese 
valvular no coração de 
uma doente que não podia 
ser novamente sujeita a 
cirurgia, por método não 
invasivo.

A doente sofria de “re-
gurgitação valvular tricús-
pide grave e sintomática” e 
já lhe tinha sido aplicada 
uma prótese, pelo que não 
podia ser novamente ope-
rada devido ao elevado 
risco, referiu  a unidade 
hospitalar. 

Segundo o CHUC, 
o procedimento consis-
tiu na colocação de uma 

prótese valvular biológi-
ca por via minimamente 
invasiva não cirúrgica, 
com vista ao tratamento 
da regurgitação valvular 
tricúspide grave e sinto-
mática. Esta intervenção, 
que foi um sucesso, de-
correu nos finais do mês 
de Março e foi realizada 
pela equipa de cardiologia 
de intervenção do Serviço 
de Cardiologia do CHUC, 
constituída por Marco 
Costa, Luís Paiva e Ma-
nuel Santos, com o apoio 
do Serviço de Cirurgia 
Cardíaca do CHUC (di-
rector David Prieto). 

Esta intervenção per-
mitiu à doente a melhoria 
das queixas de insuficiência 
cardíaca, o aumento da sua 
qualidade de vida e a redu-

ção do risco de reinterna-
mento hospitalar.

“A regurgitação desta 
válvula cardíaca provoca 
o refluxo de sangue do 
ventrículo direito para a 
aurícula direita, tendo im-
pacto na qualidade de vida 
destes doentes. Estes do-
entes referem dificuldade 
progressiva para realizar 
esforços físicos, edemas ge-
neralizados no corpo e pre-
dispõem a internamentos 
hospitalares frequentes por 
descompensação cardíaca”, 
esclarece Lino Gonçalves, 
director do Serviço de Car-
diologia.

O médico realça ain-
da que “tradicionalmente, 
as opções de correção da 
insuficiência tricúspide es-
tavam limitadas à cirurgia 

cardíaca. Em alguns casos, 
os resultados da cirurgia 
à válvula tricúspide não 
eram duradouros e uma 
reoperação representaria 
um risco cirúrgico muito 
elevado ou até proibitivo 
para o doente, pelo que 
uma opção terapêutica 
menos invasiva possibi-
lita o tratamento de mais 
doentes com esta patolo-
gia, sobretudo naqueles 
mais idosos, frágeis e com 
elevado risco cirúrgico e 
que frequentemente não 
tinham acesso a qualquer 
tratamento valvular para 
ajudar à sua estabilização 
clínica. Abre-se, assim, 
uma porta para o futuro 
que vai permitir a outros 
doentes poder beneficiar 
deste tipo de intervenção”. 

DOENTE SOFRIA DE “REGURGITAÇÃO VALVULAR TRICÚSPIDE GRAVE E SINTOMÁTICA”

CHUC IMPLANTA PELA PRIMEIRA VEZ VÁLVULA 
NO CORAÇÃO SEM RECURSO A CIRURGIA
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O Museu Nacional 
Machado de Cas-
tro, em Coimbra, 

tem a decorrer uma campa-
nha de angariação de fundos 
para restaurar 16 esculturas 
em madeira, originárias de 
vários espaços de Coimbra, 
tais como a Capela da Estre-
la, o Real Colégio Ursulino 
das Cinco Chagas ou a Igreja 
de São de Almedina.

Segundo a instituição, 
as peças históricas precisam 
de uma “urgente interven-
ção” de restauro de forma a 
valorizar a sua importância. 

O objectivo da campa-
nha é restaurar as 16 escultu-
ras dos séculos XVII e XVIII 
do Museu Nacional Ma-
chado de Castro (MNMC) 
e que integram a exposi-
ção temporária “Resgatar 
a Ordem. Iconografias [s]
em reserva[s]”, inaugurada 
recentemente e que procura 
dar visibilidade e contexto a 
70 peças daquele espaço que 
estavam nas suas reservas.

“Esta campanha de-
corre de um processo de 
conservação preventiva, 
mas não foi possível fazer 
uma campanha profunda 
de conservação e restauro 
porque o Museu não dispõe 
de técnicos de conservação 
e restauro nos seus quadros 
técnicos para executarem 
os trabalhos mais profun-
dos”, referiu a directora do 
MNMC, Lurdes Craveiro.

Face a esta necessidade, 
a Liga de Amigos do Mu-
seu Nacional Machado de 
Castro respondeu de forma 
positiva ao desafio e em 
parceria envolve-se nesta 
campanha.

A  verba  a angariar, 
destinada ao pagamento do 
restauro das 16 peças, ronda 
os 32 mil euros, e será exclu-
sivamente angariada através 
desta campanha de subscrição 
pública, convocando a partici-
pação de cidadãos e empresas.

Desta forma, os con-
tributos, correspondentes 

a qualquer montante, po-
dem ser efectuados atra-
vés de transferência bancá-
ria para a conta da Liga de 
Amigos (PT50 0010 0000 
35375910001 76) ou através 
de um donativo presenci-
al, na caixa que está na ex-
posição temporária. 

“Quando as pessoas fa-
zem um donativo presen-
cial, temos preparado um 
caderno com as 16 peças e 
pedimos que as pessoas, caso 
queiram, faça uma doação 
em que identificam e justi-
ficam a escolha do donativo 
para uma peça específica, que 
pode ser por uma questão 
emocional, seja por a peça 
ser da igreja onde a pessoa se 
casou ou foi baptizada ou ser 
de um santo da sua devoção”, 
salientou Lurdes Craveiro.

Quando atingido o 
montante necessário ao res-
tauro de cada uma das peças, 
será anunciado o encerra-
mento da subscrição para o 
seu restauro.

Para além destas duas 
opções de donativos, a Liga 
de Amigos vai também pro-
curar contactar empresários 
e empresas da região, que 
possam estar interessados 
em apoiar o restauro das pe-
ças integradas na campanha.

A directora do MNMC 
realçou ainda que, apesar 
de estas campanhas não se-
rem uma novidade no país, 
“Coimbra não está muito 
habituada a este tipo de 
processos”, esperando que 
haja uma maior ligação da 
cidade ao museu e ao seu 
património.

Também da Liga de Ami-
gos, António Cabral assume 
que esta campanha pode ser 
contínua no tempo, podendo 
depois dar resposta a outras 
peças com necessidade de 
trabalhos de restauro, e des-
taca também a importância 
de reforçar a ligação entre a 
cidade e o MNMC.

“Quando acabarmos de 
recuperar estas 16 peças, há 

muitas mais lá em baixo [nas 
reservas do museu] a pre-
cisar. Podemos fazer quase 

uma campanha permanente 
para recuperar estas precio-
sidades”, frisou.

SÃO NECESSÁRIOS 32 MIL EUROS 

MUSEU NACIONAL MACHADO DE CASTRO
LANÇA CAMPANHA PARA RESTAURAR 16 PEÇAS

As 16 esculturas são dos séculos XVII e XVIII e são 
originárias de vários espaços de Coimbra 

O pre s i d e nt e  d a 
mesa da Assem-
bleia-Geral (AG) 

da Académica de Coimbra 
- OAF apela à necessidade 
de “reerguer o clube”, por-
que “só é derrotado quem 
não se levanta”, e diz espe-
rar um sobressalto cívico 
no próximo acto eleitoral, 
marcado para 15 de Maio.

Maló de Abreu, numa 
declaração feita no sábado, 
expressou o temor que se 
vive no seio da Académi-
ca-OAF, dado que o actual 
presidente da Direcção, 
Pedro Roxo, ainda não 
anunciou a recandidatura, 
nem surgiu publicamente 
uma alternativa.

O presidente da Mesa 
da  Assembleia-Geral 
(AG) da Académica diz 
que que não encontra 
uma explicação “única e 
lógica” para a actual si-
tuação desportiva, com 
o clube na iminência de 
descer à Liga 3 de futebol.

“Com toda a fran-
queza, pessoalmente não 
encontro explicação. Pen-
sava que esta época, de-

pois da última em que 
estivemos a lutar até ao 
fim [pela subida à I Liga], 
seria possível, exactamen-
te ao contrário do que 
aconteceu, a Académica 
estar a disputar eventual-
mente a subida” - referiu 
Maló de Abreu.

Reconhecendo que a 
situação económica e fi-
nanceira é “uma questão 
muito importante, que se 
arrasta há muito tempo”, 
Maló de Abreu frisa que 
a Académica precisa de 
meios e que “vai encon-
trar forças e apoios, [ne-
cessários] agora mais do 
que nunca”.

“Para trabalhar no 
futuro são preciso meios 
e a dívida é sempre con-
frangedora e dificulta o 
trabalho, mas tem de se 
encontrar outros meios”, 
reiterou o dirigente, sa-
lientando que mesmo que 
o clube não desça de divi-
são a situação “é difícil”.

A Académica “não se 
reergue sozinha e pre-
cisa que os sócios todos 
se mobilizem”, apelou, 

para considerar que “ou 
os sócios todos se mo-
bilizam e querem que a 
Académica se reerga e 
vamos trabalhar a sério 
para reerguê-la e há uma 
grande disponibilidade da 
nossa parte para ajudar a 
levantar o clube do chão, 
ou então não é possível”.

Para o dirigente, que 
anunciou não se recan-
didatar a nenhum cargo, 
“haverá gente na Acadé-
mica que não deixará que 
isso aconteça”, dizendo 
esperar “que haja o tal 
sobressalto cívico e sejam 
os sócios todos a ajudar”.

Considerando que as 
próximas eleições são o 
“grande momento” para 
definir o futuro da Briosa, 
Maló de Abreu manifesta 
o desejo de que haja a 
maior participação possí-
vel dos sócios e que haja 
uma Direcção “com ambi-
ção e que possa recolocar 
a Académica no sítio que 
merece”.

“Desejamos uma Aca-
démica de primeira, com 
ambição, que seja uma 

bandeira da cidade, da 
região e dos antigos es-
tudantes, pelo que espe-
ramos que estas eleições 
possam ser o ‘golpe de 
asa’ necessário para que se 
possa reerguer”, enfatiza.

As eleições para a As-
sociação Académica de 
Coimbra-Organismo Au-
tónomo de Futebol reali-
zam-se no dia 15 de Maio, 
de acordo com a decisão 
da mesa da Assembleia 
Geral, que escolheu o 
primeiro dia previsto nos 
estatutos. Poderão votar 
os sócios, maiores de 18 
anos, que tenham pago a 
quota relativa a este mês 
de Abril até ao próximo 
dia 15. As candidaturas 
devem dar entrada na 
Secretaria do clube até às 
20h00 do dia 30 de Abril.

A Académica é lide-
rada há cinco anos por 
Pedro Roxo, que assumiu 
a presidência depois da 
saída de Paulo Almeida 
e venceu as últimas elei-
ções, realizadas há três 
anos, contra o médico 
Joaquim Reis.

A NERC - Associa-
ção Empresarial da 
Região de Coimbra 

apresentou uma proposta à 
Câmara Municipal para a 
linha de financiamento do 
PRR com base numa candi-
datura multipolar que liga os 
principais pólos de comércio, 
serviços e turismo da cidade.

O projecto proposto tem 
o nome de “Coimbra GO 15” 
e ligaria a Baixa de Coimbra 
à Rua da Sofia, Avenida Fer-
não de Magalhães, Avenida 
Sá da Bandeira, Praça da 
República, Avenida Calous-
te Gulbenkian; Celas, Rua 
Humberto Delgado, Rua dos 
Combatentes, Rua do Brasil e 
Solum, bem como Rua Car-
los Seixas e Avenida João das 
Regras, na margem esquerda 
da cidade (Santa Clara).

Segundo a proposta da 
NERC, que tem Pina Prata 
como presidente da Direc-
ção, a ligação deste comér-
cio seria assente em eixos 
fundamentais de circuito de 
clientes situados a 15 minutos 
do centro da c idade e mobi-
lizando várias empresas do 
comércio, turismo serviços 
existentes nos eixos e bairros.

Como pilares de “en-

volvimento da rotação dos 
clientes”, a NERC aponta a 
Baixa de Coimbra, o Merca-
do D. Pedro V, o Convento de 
S. Francisco, os Hospitais da 
Universidade de Coimbra, o 
Estádio Cidade de Coimbra 
(todo este circuito abrangente 
de áreas comerciais, restau-
rantes, serviços, entre outros), 
a que aliava zonas e bairros 
onde estão centros comer-
ciais com grande presença 
(Golden, S. José, Mayflower, 
Alma Shopping, etc…).

“O Projecto Bairro Co-
mercial Digital - Coimbra 
Go 15” seria uma aposta e 
ligação bastante forte para 
Coimbra e para a dinamiza-
ção do seu comércio no seu 
todo, olhando  a Baixa como  
pólo de intervenção mobili-
zador de clientes e de rotação 
destes nestas zonas da cidade, 
ligando num projecto no âm-
bito do PRR uma ambição 
de apoiar de uma maneira 
integrada o comércio e em-
presas da cidade, envolvendo 
a nível público Câmara e três 
Freguesias (Santo António 
dos Olivais, Sé Nova e Santa 
Clara) como um projecto 
inovador a nível nacional” - 
refere a NERC.

ANEL À VOLTA DO CENTRO DA CIDADE
NERC PROPÕE PROJECTO
A 15 MINUTOS DA BAIXA

CLUBE HISTÓRICO NA IMINÊNCIA DE BAIXAR À LIGA 3

AINDA SEM CANDIDATURAS ANUNCIADAS
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Deseja uma Santa e Feliz Páscoa

Deseja a todos
uma Santa e Feliz Páscoa 45

26
0

O dia de Páscoa apro-
xima-se e com ele 
chega uma das tra-

dições mais populares desta 
época festiva, que é a oferta 
do folar aos afilhados. 

Manda a tradição que 
os padrinhos e madrinhas 
devem oferecer algo aos 
seus afilhados no domingo 
de Páscoa, por norma é o 
tradicional folar que, muitas 
vezes, se faz acompanhar 
por uma prenda mais signi-
ficativa, como por exemplo 
dinheiro, roupa ou algo que 
a criança precise e, claro está,  
um pacote de amêndoas não 
pode faltar.

Inicialmente este bolo da 
Páscoa chamava-se ‘folore’, 
mas com o tempo foi ficando 
conhecido como folar e hoje 
tornou-se numa tradição que 
carrega consigo o simbolis-
mo de celebrar a amizade, a 
reconciliação e a união. 

Na semana antes da Pás-
coa celebra-se o domingo 
de Ramos e este dia marca 
o início da Semana Santa. A 

Páscoa é uma data religiosa 
que se assinala a chegada 
de Jesus Cristo a Jerusalém, 
onde várias pessoas o re-
ceberam abanando ramos 
de oliveira e palmeira. Des-
de então que, de forma a 
lembrar a data, os católicos 
levam os seus ramos para a 
missa para serem benzidos. 

Tornou-se também por 
isso tradição os afilhados 
oferecerem flores ou ramos 
aos seus padrinhos e madri-
nhas, os quais, no domingo 
seguinte, retribuem o gesto 
com o “folar”.

No domingo de Ramos 
as crianças deslocam-se a  
casa dos seus ‘protectores’ 
para entregar um ramo de 
oliveira aos padrinhos e um 
ramo de violetas às madri-
nhas. Por norma, esta prática 
realiza-se até que os afilha-
dos completem a maiori-
dade (18 anos) ou se casem. 

É então no domingo 
seguinte, o de Páscoa, que 
os padrinhos e madrinhas 
retribuem o gesto e presen-

teiam os afilhados (crianças 
e adolescentes), seja com o 
folar ou presentes. 

Apesar de ser já uma 
tradição com longos anos, 
esta tem-se vindo a perder 
ao longo dos tempos. Hoje já 
não é tão frequente vermos 
esta troca de carinho, prin-
cipalmente nos afilhados 
em irem oferecer o ramo. 
Mas também a oferta do fo-
lar por parte dos padrinhos 
se modernizou. É já raro o 
padrinho ou madrinha que 
oferece o folar, pois este tem 
vindo a ser substituído pelos 
grandes ovos de chocola-
te, onde o brinde surpresa 
desperta mais curiosidade 
que o ovo cozinho em cima 
do bolo. 

No entanto, nas cidades 
mais pequenas e nos meios 
rurais do nosso país ainda há 
quem leve a tradição a sério e 
não deixe cair este simbolis-
mo em esquecimento. 

Menos relevante do que 
antigamente, o parentesco 
cerimonial entre padrinhos 

e afilhados, assume, ainda 
hoje, aspectos de protecção 
familiar, determinando que 
os pais escolham bons pa-
drinhos para os seus filhos, 
para o caso de um dia ser 
necessário assumir a res-
ponsabilidade de cuidar e 
proteger. Desta forma, os 
padrinhos e madrinhas aca-
bam por ser considerados 
uns ‘segundos pais’ e por isso 
a ligação entre eles represen-
ta um ‘amparo’. Muitas vezes 
os padrinhos são escolhidos 
pelo grau parentesco, po-
dem ser os irmãos dos pais 
ou primos mais chegados. 
Mas também há quem re-
corra aos melhores amigos 
para depositar a confiança 
de apadrinhar o filho. 

Seja a ligação que for, fa-
miliar ou não, mais do que a 
oferta de prendas, a tradição 
da Páscoa entre padrinhos 
e afilhados é um gesto que 
deve ser preservado pelo 
carinho,  respeito, protec-
ção e pelo amor e união dos 
ambos. 

TROCA DE PRENDAS REPRESENTA AMIZADE E UNIÃO 

A TRADIÇÃO DA PÁSCOA
ENTRE PADRINHOS E AFILHADOS

www.ceforcivil.pt 
 formacao@ceforcivil.pt | 239 688 113

FORMAMOS PROFISSIONAIS

FORMAÇÃO BÁSICA DE SEGURANÇA

TÁXIS CARLOS GOMES

E-mail: taxi.carlosgomes@gmail.com

Praças entre
Figueira da Foz e Pombal
 * Agora também na Praça de Água Formosa (Ilha)

Tlm.  963 088 630  |  914 120 366

Carrinhas com T.C.C. | Transporte Colectivo de Crianças

Uma Santa Páscoa
a toda a Freguesia

VENHA VISITAR-NOS!

45
21

2

GRAÇA DE SÃO FILIPE

Deseja a todos uma Páscoa Feliz
FLORICULTURA 

E AGRICULTURA, LDA

45
30

7

Serviço 
de casamentos
e baptizados

Travessa da Graça n.º 1- 3200-206 Lousã - Tlf.  239 992 127

A única maneira
de fazer

um grande
trabalho

é amar o que você faz!

ARMAZENISTA DE FRUTA
PRODUTOS HORTÍCOLAS

Rua Parque Desportivo
4740-680 Barqueiro - Barcelos
Tls.: Arm. +351 253 851 329
Fax: Arm. +351 253 852 928

SEDE

E-mail: geral@frutasdocavado.com
www.frutasdocavado.com

Visite o nosso espaço
no Mercado Abastecedor
de Coimbra

IMPORTAÇÃO
EXPORTAÇÃO

Boa Páscoa

Feliz Páscoa
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Em todas as mesas 
da Páscoa há lugar 
para o bolo folar, 

não fosse ele o ‘rei’ desta 
época. Ele é já uma tradi-
ção antiga e enraizada na 
nossa cultura e muito se 
tem ‘modernizado’ quanto 
à sua receita original.  

Tradicionalmente conhe-
cido como o pão da Páscoa, 
a origem da massa do folar 
é bem mais que uma mera 
receita. Nasceu da criação de 
um bolo com os ingredientes 
que se tinha à mão e era utili-
zado antigamente por famílias 
com poucos recursos. Por essa 

razão não é uma massa consi-
derada ‘rica’. A sua confecção é 
à base de água, sal, ovos e fari-
nha de trigo.

A forma, o conteúdo e a 
confecção vai variando con-
forme as regiões de Portu-
gal e vai desde o normal e 
tradicional até ao salgado. Em 
algumas receitas é encimado 
um ovo cozido com casca. O 
ovo é também um símbolo da 
Páscoa, já que simboliza a vida 
e a fertilidade. 

Nos meios rurais, sobre-
tudo nas aldeias, a massa do 
folar é amassada na véspera 
de cozer, devendo ficar, pelo 

menos, oito horas a levedar. 
Ao fim desse tempo é forma-
do o bolo, com o ovo de casca 
cozido com cascas de cebola 

para ficar com a cor mais 
avermelhada, e é colocado em 
cima de folhas de couve. De 
seguida vai ao forno de lenha. 

Consta que a origem do 
folar da Páscoa é tão 
antiga que se perde na 

história, porém, reza a lenda 
que esta tradição é atribuída 
a uma rapariga que desejava 
casar-se. 

Mariana, tanto rezou a 
Santa Catarina que a sua von-
tade se realizou e foi-lhe posto 
no seu caminho dois preten-
dentes, um fidalgo rico e um 
lavrador pobre, ambos jovens 
e belos.

A jovem voltou a pedir 
ajuda a Santa Catarina para 
fazer a escolha certa. Enquan-

to estava concentrada na sua 
oração, bateu à porta Amaro, 
o lavrador pobre, a pedir-lhe 
uma resposta e marcando-lhe 
como data limite o domingo 
de Ramos.

Passado pouco tempo, 
naquele mesmo dia, apareceu 
o fidalgo a pedir-lhe também 
uma decisão. A jovem ficou 
sem saber o que fazer.

Chegado o domingo de 
Ramos, uma vizinha foi mui-
to aflita avisar Mariana que o 
fidalgo e o lavrador se tinham 
encontrado a caminho da sua 
casa e que, naquele momento, 

travavam uma luta de morte. 
Mariana correu até ao lugar 
onde os dois se defrontavam 
e foi então que, depois de 
pedir ajuda a Santa Catarina, 
Mariana escolheu Amaro, o 
lavrador pobre.

Na véspera do domingo 
de Páscoa, Mariana andava 
atormentada, porque lhe ti-
nham dito que o fidalgo apa-
receria no dia do casamento 
para matar Amaro.

No dia seguinte, Mariana 
foi colocar flores no altar da 
Santa e, quando chegou a casa, 
verificou que, em cima da 

mesa, estava um grande bolo 
luminoso com ovos inteiros, 
rodeado de flores, as mesmas 
que Mariana tinha colocado 
no altar.

Ao correr para casa de 
Amaro, depara-se com ele 
no caminho e este contou-lhe 
que também tinha recebido 
um bolo semelhante. Pensan-
do ter sido ideia do fidalgo, 
dirigiram-se a sua casa para 
lhe agradecer, mas este tam-
bém tinha recebido o mesmo 
tipo de bolo. Mariana ficou 
convencida de que tudo tinha 
sido obra de Santa Catarina.

A ORIGEM DO FOLAR

O TRADICIONAL FOLAR DA PÁSCOA

O folar da Páscoa é um dos símbolos da época

História com mais
de 1800 Anos Vinhos! Vinhas!

Freguesia
de Lamas

Deseja uma Santa e Feliz Páscoa
a todos os habitantes da Freguesia

Rua Fernando Duarte de Brito | Loja 8/7/5 Fracção A | 3040-381 Coimbra | Santa Clara - Portugal | www.swtl.pt | comercial@swtl.pt | Telef.: 239 040 187

Precisas de reparar
a tua Switch?

A Switch ajuda-te.
Contacta-nos para mais informações switchtechnology.pt

Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, n.º 36 - 1.º Andar
3270-092 Pedrõgão Grande - Telef. 236 485 263

Santa 
Páscoa
a todos os 
habitantes
da Freguesia

E.N. 17 - V. N. de Poiares | Telm.  917 610 097 | E-mail: tractorbarros@hotmail.com

Olhagrícola, Unip. Lda.

45
26

4

José Rocha Barros

Valter Filipe
Rodrigues Marques

(Eng.º Civil)
925 726 528

Construção Civil, Lda

Av. das Forças Armadas - 3300-011 Arganil
Tlf./Fax: 235 203 139 - Email: argoconstrutora@sapo.pt

José Salvador
Neves Almeida

(Gerente)
965 091 205

Deseja uma Páscoa Feliz a todos os clientes e amigos

45
26

7

Rua Buda (ao fundo da aldeia) -
Miranda do Corvo - Telms. 919 759 877 

info@patiodoxisto.pt 45
31

1

FELIZ
E SANTA
PÁSCOA
PARA
TODOS!!!

Encerrado

da Páscoa

Zona Industrial de Cantanhede, Lote 135 | 3060-197 Cantanhede
gumchemical@gumchemical.com | Phone: + 351 231 416 754

COMPRAMOS
RESINA PORTUGUESA

Contactar Ricardo Pinho: 231 416 754

Até 2.000 toneladas de Janeiro de 2022
a Dezembro de 2022.

Preço fixo, € 1,8 / Kg entregue nas instalações
da GUM CHEMICAL SOLUTIONS em Cantanhede.

(Tambores de 200 kg fechado, resina dentro de saco)

45
16

4

CASA
DOS ENXOVAIS

Rua Visconde da Luz, 32 | Apartado 238
3000-414 COIMBRA | Telef.  239 822 633

www.casadosenxovais.pt

Feliz Páscoa

45
31
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CRISTIANA DIAS 

Fundado em Outubro 
de 1982, o Coro dos 
Pequenos Cantores 

de Coimbra nasceu por 
indicação de Lucinda Fer-
reira, a primeira presiden-
te. Inicialmente o grupo 
surgiu com o propósito 
de apoiar a Gala Inter-
nacional dos Pequenos 
Cantores da Figueira da 
Foz, no entanto, a vontade 
e o desejo de formar um 
coro infanto-juvenil falou 
mais alto e rapidamente, 
a responsável juntamente 
com os pais de algumas 
crianças, reuniu esforços e 
levou avante a criação do 
Coro dos Pequenos Can-
tores de Coimbra. 

Dado o primeiro pas-
so, e depois de encontrar 
o maestro José Firmino, 
que viria a estar no coro 
durante 24 anos, o cami-
nho foi-se traçando com 
grandes conquistas. 

Formado por crianças 
desde os cinco anos, o 
Coro dos Pequenos Can-
tores recebe coralistas até 
que estes tenham idade 
para entrar na Faculdade. 
No entanto, Maria do Céu, 
actual presidente, refere 
que “nada impede que o 
jovem fique mais um ou 

outro ano” porque, no fun-
do, “acaba por gostar da 
vida do coro, do convívio 
social e das viagens”. 

O grupo interrompeu 
a actividade aquando do 
início da pandemia, em 
Março de 2020. A respon-
sável esclarece que o coro, 
sendo uma Associação de 
Pais, vive das quotas dos 
seus elementos e que “não 
havendo coralistas sufi-
cientes” seria um risco vol-
tar e ficar sujeito a baixas 
repentinas. Embora tenha 
tentado os ensaios online, 
a responsável de Direcção 
afirma que “a actividade 
coral é uma actividade so-
cial e não individual”. 

“É uma situação muito 
incerta para tomarmos de-
cisões e compromissos que 
são pouco permanentes”, 
disse a presidente, adian-
tando que “não se retoma 
enquanto não houver cer-
tezas” quanto à situação 
pandémica. 

INTERCÂMBIOS
INTERNACIONAIS 

Com a pandemia o sec-
tor cultural foi um dos mais 
afectados, tendo obrigado 
ao cancelamento e encer-
ramento de salas e espectá-
culos. O mesmo aconteceu 

com o coro que viu toda 
a sua agenda cultural ser 
adiada. 

Na altura do surgimento 
da covid-19, os Pequenos 
Cantores preparavam um 
intercâmbio nacional com 
um coro português que vi-
ria, então, a ser adiado, mas 
esperam ainda poder rea-
lizá-lo. O coro de Coimbra 
destaca-se sobretudo pela 
sua trajectória internacional, 
tendo no seu currículo um 
vasto leque de países onde, 
por norma, de dois em dois 
anos se desloca para um pe-
ríodo de intercâmbio (que 
pode variar de três dias a 
uma semana ou mais, con-
soante a disponibilidade e 
interesse de ambas as par-
tes). Espanha, França, Itália, 
Alemanha, Luxemburgo 
são alguns dos países já per-
corridos.

No ano que não se des-
locava para fora do país, 
o coro acolhia um grupo 

estrangeiro, que permitia, 
assim, a troca de experi-
ências e a interacção com 
a cultura portuguesa, aca-
bando por criar contactos 
que permitem abrir portas 
a novas aventuras e trocas 
de conhecimento. 

“Quarenta anos de acti-
vidade faz com que tenha-
mos muitos contactos com 
outros coros e outros tantos 
que tenham contacto con-
nosco e conheçam o nosso 
trabalho, por isso os convites 
estão sempre a chegar”. Em 
cima da mesa, a Direcção 
tem um convite para, assim 
que retomar actividade, vol-
tarem a Itália para a realiza-
ção de mais um encontro. 

Contudo, a presidente 
afirmou ao “Campeão” que 
este regresso vai ser ainda 
um processo de cautela, uma 
vez que há a necessidade de 
preparar novamente o coro. 
“Isto acaba por ser um rei-
nício de formação, porque 
os coros, de certa maneira, 
acabam por ficar desman-
telados com estas paragens, 
tem de se voltar a formar 
um grupo e não é de um dia 
para o outro que as crianças 
ficam com a voz trabalha-
da, tem de se afinar o coro. 
Será um reinício, mas com a 
alegria de continuação, pois 
voltaremos a ter a direcção 
artística a cargo do maestro 
Paulo Bernardino”.

SÉTIMO CD
É OBJECTIVO

O grupo misto, que 
usa o Auditório da Escola 

Secundária José Falcão 
para a realização dos en-
saios, tem já seis CD’s 
editados, tendo o último 
(“Alegria”), sido lançado 
em 2011. Participou em 
vários outros como por 
exemplo  no “Órgão +”, 
editado pela Universida-
de de Coimbra em 2014 e 
no “O Gato das Botas”, do 
compositor Vasco Negrei-
ros, editado pela MpMp 
em 2017.

No entanto, um sétimo 
CD pode estar para breve. 
“Contamos gravar um sé-
timo CD, se tudo voltar ao 
normal”, confessa Maria 
do Céu. O Coro dos Pe-
quenos Cantores de Coim-
bra, que canta em várias 
línguas, tem um programa 
muito “próprio e rico”. A 
presidente destaca os dois 
maestros, José Firmino 
e Paulo Bernardino, que 
dirigiram o coro durante 
muitos anos e que, além 
dessa função, são também 
compositores, tendo desta 
forma contribuído para os 
arranjos e criação de mú-
sicas. “Só daí temos uma 
riqueza muito própria 
que muitos outros coros 
não têm porque temos um 
repertório que foi pensa-
do especificamente para 
o coro”.

O grupo, que se faz 
acompanhar por uma di-
versidade de instrumen-
tos, como o piano, flauta 
doce, passando pelos ins-
trumentos de percussão e 
tradicionais, transmite um 
repertório “transversal, 

desde a música erudita e 
contemporânea à música 
do mundo”. 

FALTA
DE CULTURA

CORAL

Embora o coro tenha 
uma grande afluência por 
parte dos jovens, Maria do 
Céu reconhece que existe, 
ainda, uma grande difi-
culdade por parte dos pais 
em perceber a importância 
que o canto tem no desen-
volvimento das crianças e 
dos jovens. 

Há uma “falta de cul-
tura coral no país” e que, 
infelizmente, os pais tam-
bém não estão “abertos” a 
esse conhecimento. “Facil-
mente, se falar em música, 
os pais pensam na apren-
dizagem instrumental e 
não no canto como um 
dos instrumentos mais 
importantes”, sublinha. 

Dessa forma, um dos 
objectivos que o grupo 
pretende atingir é propor-
cionar essa informação 
junto dos encarregados 
de educação para que es-
tes conheçam melhor a 
verdadeira função coral. 
“Um dos nossos grandes 
objectivos é estimular o 
canto coral e despertar nas 
crianças e jovens o gosto 
pelo canto. É, também, dar 
a conhecer esta necessida-
de e a importância que tem 
no desenvolvimento e para 
isso direccionarmo-nos 
mais para os encarregados 
de educação”.  

GRUPO TEM UMA VASTA EXPERIÊNCIA EM INTERCÂMBIOS INTERNACIONAIS 

CORO DOS PEQUENOS CANTORES DE COIMBRA 
BRILHA AO SOM DE JOVENS SONHADORES

Nasceu da vontade de dar voz aos mais 
novos e hoje, constituído por crianças e 
jovens, é um dos grupos mais conceituados 
da região de Coimbra. Fundado em 1982, 
tem no seu currículo um percurso interna-
cional invejável que não é esquecido pelos 
quatro cantos do mundo. Conta já com seis 
CD’s editados e quer mostrar que a cultura 
coral é fundamental no desenvolvimento 
das crianças. A viver tempos incertos, o 
Coro dos Pequenos Cantores de Coimbra re-
presenta a bravura e determinação de uma 
comunidade infanto-juvenil. 

O coro é misto e está aberto a novos coralistas

O Auditório da Escola Secundária José Falcão é o local decido para a realização dos ensaios
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O Município da Figuei-
ra da Foz associou-se à cam-
panha nacional da EAPN 
Portugal, contra o discurso 
do ódio, sob o lema “O Dis-
curso de Ódio não é Argu-
mento. #Daravoltaaotexto 
#EAPN”.

“O discurso de ódio 
tem vindo a ganhar cada 
vez mais espaço dentro da 
Europa e em Portugal não é 
excepção. Este discurso en-

contra-se reproduzido não 
só num «português suave» 
em conversas e comentários 
espontâneos, mas também 
de forma explícita através 
das redes sociais, de caixas 
de comentários de notícias, 
nas paredes das cidades ou 
mesmo em acções de rua”, 
refere a Câmara Municipal. 
A campanha visa assim 
alertar para tipos distintos 
de discriminação e quer, 

de forma simples e eficaz, 
defender um discurso hu-
mano, digno e com algum 
humor, com o objectivo de 
“desarmar a futilidade com 
que muitas dessas ofensas 
são proferidas, provocando 
uma reflexão critica sobre 
esses preconceitos”. Os mu-
pis da campanha estão a ser 
distribuídos pela cidade 
desde a passada quinta-feira 
(7) e até hoje (14). 

FIGUEIRA DA FOZ 

Pedro Santana Lo-
pes marcou presen-

ça na inauguração das 
obras de requalificação 
do novo Jardim Muni-
cipal da Figueira da Foz, 
que decorreu na passada 
quinta-feira. 

“Gosto do Jardim as-
sim aberto, acho que ficou 
bem, já teve uns contri-
butos do Parque Verde e 
outras ideias, vai haver 
mais árvores em alguns 
sítios. O Jardim está giro 
e vai ter animação em 
princípio todos os dias 
ao fim da tarde para ser 
mais animado. Vamos 
abrir aqui (na estrutura 
dedicada à restauração) 
algo saudável, o concurso 
vai ser lançado e há muita 
gente interessada” - disse 
o presidente da Câmara 
Municipal da Figueira 
da Foz

Pedro Santana Lopes, 
que esteve acompanhado 
nesta visita informal por 
outros membros do Execu-
tivo camarário, incluindo 
Carlos Monteiro, antigo 
presidente da Câmara, elo-
giou o novo parque infan-
til, reforçando a odeia de 
que têm que haver “mais 
iniciativas para isto ser um 
jardim vivido”.

Pedro Santana Lopes 
referiu que se soubesse 
desenhar provavelmente 
não o desenharia assim. 
“Eu gosto é do jardim as-
sim aberto, com relva, com 

árvores autóctones e com 
vistas”.

Num breve comentário 
ao facto de não ter havido 
uma inauguração oficial, 
Santana Lopes disse que 
“a ideia era não haver po-
lémicas”, adiantando que 
“telefonou a Carlos Mon-
teiro para irem os dois”. 
O autarca rematou que “a 
obra é principalmente dele 
[Carlos Monteiro]”.

Na tarde da abertu-
ra o Jardim contou com 
animação musical, com 
a presença da Fanfarra 

Káustika - “Kinteto Street 
Band”. Nesta linha de ani-
mação, o Jardim recebeu 
de sábado (9) até ontem 
(13) o Kids Fest Figueira da 
Foz, um festival com uma 
programação pensada e di-
reccionada para o público 
infantil, com espectáculos 
diferentes todos os dias.

De sábado a quarta-
-feira, às 11h00 e às 16h00, 
respectivamente, os heróis 
da pequenada fizeram as 
delícias dos mais novos, 
em período de férias da 
Páscoa.

INAUGURAÇÃO SIMBÓLICA DO NOVO ESPAÇO DECORREU NA PASSADA QUINTA-FEIRA

Pedro Santana Lopes experimentou
os equipamentos do novo Jardim

O Município da Figuei-
ra da Foz promove, em par-
ceria com a Universidade 
Sénior da Figueira da Foz 
(USFF), no âmbito da sua 
disciplina de Património, 
a 6.ª edição do Ciclo de 
Conferências «Temas de 
Arqueologia», dedicada ao 
vidro, cujo Ano Internacio-
nal se comemora e que foi 
declarado pelo Conselho 
da ONU – Organização das 

Nações Unidas por forma a 
enfatizar a importância tec-
nológica, científica, cultural 
e económica do vidro, o 
material mais puro e único 
100% reciclável que existe. 
O Ciclo 2022 dos «Temas de 
Arqueologia» integra duas 
conferências, a realizar nos 
dias 20 e 27 de Abril, pelas 
14h30, no Auditório Muni-
cipal da Figueira da Foz. No 
dia 20 de Abril, o arqueólo-

go Mário da Cruz abordará 
o tema “A modernidade do 
vidro romano“. Já no dia 
27 de Abril, a especialista 
no restauro de cerâmica e 
vidro, Catarina Santos, irá 
falar sobre “Fraturas e iri-
descências do romano até 
à era industrial”. A entrada 
é gratuita, contudo sujeita à 
lotação da sala e condicio-
nada ao uso obrigatório de 
máscara.

O presidente da Câma-
ra da Figueira da Foz disse, 
na passada sexta-feira (8), 
que aceitou a transferência 
de competências na área da 
saúde para não perder mais 
tempo, apesar do envelope 
financeiro ficar aquém das 
necessidades. “Teremos mais 
autoridade moral para bater 
o pé e negociar [com o Go-
verno] se demonstramos o 
nosso empenhamento nesta 

entrega de descentralização 
de competências”, referiu Pe-
dro Santana Lopes, afirman-
do compreender os autarcas 
da Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) da Região de 
Coimbra que contestaram 
os critérios subjacentes à 
transferência dos valores. 
Salientando que as verbas a 
transferir não suportam as 
despesas quantificadas pelo 
município, o autarca frisou 

que a Câmara está a “traba-
lhar exemplarmente com as 
entidades de saúde e acho 
que isso nos dá autoridade 
para acreditar nas necessi-
dades que não estão finan-
ceiramente cobertas”. Pedro 
Santana Lopes disse que 
pretendia “não perder nem 
um dia para não ficar com 
esse peso na consciência de 
dizer: vou prorrogar isto até 
resolver”.

O Centro de Artes e 
Espectáculos da Figueira 
da Foz realiza, na próxima 
segunda-feira (18), pelas 
21h30, no Auditório João 
César Monteiro, uma ses-
são de cinema com o filme 
“Ouistreham - Entre Dois 
Mundos”, de Emmanuel 
Carrère, com a interpreta-
ção de Juliette Binoche. A 

actriz interpreta a persona-
gem central, uma escritora 
que se infiltra incógnita 
no mundo do negócio dos 
trabalhos de limpeza para 
investigar e conhecer a re-
alidade da precariedade la-
boral na sociedade francesa. 
Fazendo uma adaptação li-
vre do livro de não ficção da 
jornalista francesa Florence 

Aubenas “Le Quai de Ou-
istreham”, Carrère torna a 
protagonista uma escritora, 
tornando o registo menos 
neutro e observacional. O 
filme ganhou o Prémio do 
Público para Melhor Filme 
Europeu no Festival San 
Sebastián 2021. Os bilhetes 
estão à venda na Bilheteira 
do CAE e na Ticketline.

A Bandeira Verde Eco 
Escolas foi hasteada na Escola 
Infante D. Pedro, do Agrupa-
mento de Escolas Figueira 
Mar. Este é um galardão anu-
al atribuído pela Associação 
Bandeira Azul na Europa 
(ABAE), pelo reconhecimen-
to do trabalho desenvolvido 
em prol do ambiente e que 
atesta a adopção de boas 
práticas ambientais. Pedro 

Mora Curto, director do 
agrupamento de escolas, su-
blinha que “a Escola Infante 
D. Pedro orgulha-se deste 
esforço conjunto que tem 
sido reconhecido e premia-
do ao longo dos últimos 10 
anos, sendo testemunhado 
por todos os que desta ins-
tituição fazem parte e pelos 
parceiros que com ela cola-
boram”. O acto simbólico do 

hastear da Bandeira Verde 
realizou-se, este ano, apenas 
na presença das coordena-
doras e dos representantes 
dos alunos que integram 
o Conselho Eco Escolas 
(delegados e subdelegados 
de turma), tendo sido diri-
gidas algumas palavras de 
felicitação e incentivo neste 
desígnio pela preservação do 
planeta Terra.

O encerramento da pis-
cina do Ginásio Clube Fi-
gueirense para obras de re-
modelação, verificado entre 
Junho de 2017 e Setembro 
de 2018, e posteriormente 
as condicionantes resultan-
tes da pandemia, ao longo 
de 2020 e 2021, provocaram 
o progressivo desapareci-
mento da prática de natação 
de competição, subsistindo 
apenas uma classe de mas-

ters. Entretanto, as escolas 
voltaram a reabrir em força 
na presente época, aco-
lhendo presentemente 546 
alunos, frequência esta que 
figura entre as melhores de 
toda a história da piscina, 
desde 1972. Nesta circuns-
tância favorável, tornou-se 
possível contar com 12 no-
vos nadadores no escalão 
de cadetes e a inclusão de 
outros 90 no grupo de pré-

-competição. Esperando-se 
também o alargamento 
da classe de masters, cuja 
estagnação foi visível ao 
longo do período atrás re-
ferido. O clube refere que 
“estão assim lançadas as 
bases para o regresso do 
Ginásio à posição de rele-
vo que em várias épocas, 
ao longo de meio século, 
ocupou em Portugal nesta 
modalidade”.

Um total de 100 alunos 
de turmas do 3.º e 4.º anos 
das escolas EB1 Quiaios, 
EB1 Gala, EB1 Regalheiras 
e EB1 Vila Verde colocaram 
mãos à obra para garantir 
a limpeza do areal da Praia 
do Cabedelo. O programa 
contou com uma sessão de 
sensibilização das crianças 

com a consultora Sónia Sou-
sa Ell, despertando os mais 
jovens para a importância 
e urgência de promover 
activamente a conservação 
dos oceanos e da vida ma-
rinha. Também fez parte 
do programa uma acção de 
limpeza da praia, em parce-
ria com a Associação Novo 

Verde, tendo cada partici-
pante recebido um kit de 
limpeza que poderá utilizar 
proactivamente para con-
tinuar a dinamizar as suas 
próprias acções de recolha 
de resíduos. No final, foi feita 
a contagem, tipificação e en-
caminhamento correcto de 
todos os resíduos recolhidos.
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A população de Seixo 
Mira assinalou o Dia In-
ternacional da Actividade 
Física com a realização de 
várias actividades físicas em 
grupo, com o objectivo de 
sensibilizar para a impor-
tância de uma “vida activa”, 
mostrando que o exercício 
físico para além de saudável 
pode ser também divertido. 
Da programação constou 
um treino de Mini-Basket 

para as crianças e jovens, 
o treino da secção de Fute-
bol da Associação Cultural 
e Recreativa aberto para 
toda a população e, além 
disso, uma “Caminhada 
Activa” de 7km que pas-
sou por vários pontos da 
Freguesia, com momentos 
de jogos e dança em con-
texto de natureza. Um dia 
com a forte participação da 
comunidade e das institui-

ções locais destacando-se a 
participação dos utentes da 
Urbe da CerciMira. Estas 
iniciativas tiveram a chan-
cela da Junta de Freguesia 
do Seixo e ACR Seixo, que 
pretendem “continuar a 
realizar este tipo de iniciati-
vas, quer pela componente 
desportiva, pelo convívio 
da população e por poder 
potenciar momentos de 
boa disposição”.

MIRA ACOLHE ENCONTRO NACIONAL
DE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM

De 23 a 28 de Maio, a 
praia de Mira vai acolher o 
Encontro Nacional de Es-
tudantes de Enfermagem 
(ENEE), que conta rece-
ber 2.500 participantes na 
edição deste ano.  A última 
edição deste encontro de-
correu em 2019, em Mira, 
no entanto, as seguintes 
não se realizaram devido 

à pandemia de covid-19.  
“Em 2019, marcaram pre-
sença no evento cerca 
de 2.100 participantes e 
para este ano perspecti-
vamos a lotação completa 
do parque de campismo, 
portanto, cerca de 2.500 
participantes”, referiu o 
coordenador da comissão 
organizadora do Encontro 

Nacional de Estudantes de 
Enfermagem 2022, David 
Loura. A edição do Encon-
tro Nacional de Estudantes 
de Enfermagem 2022 vai 
ter como palco o Parque 
de Campismo Municipal 
de Mira, cedido pela au-
tarquia mirense, e reúne 
estudantes e enfermeiros 
de todo o país.

SEIXO ASSINALA DIA INTERNACIONAL
DA ACTIVIDADE FÍSICA

O Hospital Arcebispo 
João Crisóstomo (HAJC), 
em Cantanhede, foi re-
conhecido com o prémio 
Healthy Workplaces 2022. 
Trata-se de um reconheci-
mento de “diversas acções 
que temos levado a cabo 
que visam criar um clima 
que envolva os profissionais 
nas tomadas de decisão mais 
relevantes e na promoção de 
saúde e bem-estar”, refere o 

HAJC. “Os problemas no 
meio laboral não afectam 
apenas o trabalhador, mas 
a própria instituição, face à 
falta de produtividade e ao 
absentismo, pelo que que-
remos ser uma liderança 
cada vez mais comprome-
tida com o bem-estar dos 
trabalhadores”, sublinha. O 
prémio pretende distinguir, 
anualmente, as empresas e 
organizações portuguesas 

pelos contributos inovado-
res na área da segurança, 
bem-estar e saúde física 
e psicológica. O prémio 
enquadra-se numa parceria 
entre a Ordem dos Psicó-
logos Portugueses (OPP), 
a Agência Europeia para a 
Segurança e Saúde no Tra-
balho e a Autoridade para 
as Condições do Trabalho 
(ACT) e conta ainda com o 
apoio de outras entidades.

CANTANHEDE  HOSPITAL JOÃO CRISÓSTOMO
RECEBE PRÉMIO HEALTHY WORKPLACES 2022

O Hospital de Canta-
nhede vai disponibilizar 
equipas para se deslocarem 
às Instituições Particula-
res de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho, para 
realizarem exames médicos, 
beneficiando cerca de 250 
pessoas, no âmbito de um 
protocolo com a Câmara 
Municipal. Tendo em con-

sideração a população que 
está internada e as necessi-
dades das mesmas, “cerca de 
250 pessoas são potenciais 
beneficiários deste progra-
ma”, refere a presidente do 
Conselho de Administração 
do Hospital Arcebispo João 
Crisóstomo (HAJC), Diana 
Breda. O acordo de coope-
ração entre a Câmara e o 

Hospital João Crisóstomo 
envolve também 11 insti-
tuições IPSS deste concelho. 
O HAJC vai disponibilizar 
meios complementares de 
diagnóstico e terapêutica 
(MCDT) de proximidade, 
deslocando equipas para o 
efeito, evitando deslocações 
e o impacto negativo para 
o utente. 

ACORDO ENTRE CÂMARA E HOSPITAL
BENEFICIA 250 UTENTES DE IPSS

O Conselho Munici-
pal de Juventude (CMJ) 
reuniu, na passada quinta-
-feira, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. Este 
encontro de trabalho foi 
presidido pelo vereador 
com o pelouro da Juventu-
de, Gil Soares, e estiveram 
presentes representantes 
das associações juvenis, 
culturais, desportivas e 
recreativas do concelho, 
representantes das Juven-

tudes Partidárias e repre-
sentantes da Assembleia 
Municipal e técnicos do 
Município. Esta foi a pri-
meira reunião prevista 
para o ano 2022, com uma 
nova constituição a vigo-
rar no presente mandato 
autárquico. Entre os temas 
debatidos, foi apresentado 
o Regulamento, compo-
sição, objectivos, compe-
tências e funcionamento 
deste órgão aos seus novos 

membros. O CMJ visa 
promover a participação 
da população jovem na 
actividade concelhia e o 
seu envolvimento na pla-
nificação de actividades e 
articulação de respostas, 
através do diálogo com os 
próprios jovens e as asso-
ciações que os represen-
tem e da implementação 
de acções e medidas que 
favoreçam a sua qualidade 
de vida.

SOURE CMJ REALIZOU
PRIMEIRA REUNIÃO DO MANDATO

O concelho de Monte-
mor-o-Velho recebeu, no 
passado dia 10 de Abril, a 
Solenidade do Senhor dos 
Passos, uma iniciativa orga-
nizada pela Santa Casa da 
Misericórdia de Montemor-
-o-Velho (SCMMV), que 
este ano se realizou nova-
mente no formato tradicio-
nal e percorreu as ruas do 
Centro histórico. A manifes-
tação de fé reuniu muitos fi-
éis e público, tendo contado 

também com as presenças 
da vereadora da Câmara 
Municipal de Montemor-
-o-Velho, Diana Andrade, 
do presidente da União de 
Freguesias de Montemor-
-o-Velho e Gatões, António 
Pardal, do presidente da 
Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Montemor-
-o-Velho, Nuno Rasteiro, 
e do presidente da mesa 
da Assembleia Geral da 

CSMMV, Deolindo Correia. 
A procissão foi animada pela 
Associação Filarmónica 25 
de Setembro, tendo começa-
do na igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, no Castelo, 
com o sermão do Pretório, 
seguindo-se os sermões do 
Encontro, na Praça da Re-
pública, e o do Calvário, na 
igreja do Convento de Nª 
Sr.ª dos Anjos, e dos diver-
sos momentos do Canto da 
Verónica.

VIVEU TRADIÇÃO
DO SENHOR DOS PASSOS

O Prémio Cinco Estre-
las Regiões/2022 foi 

atribuído à Expofacic na 
categoria “Festas, Feiras e 
Romarias” no distrito de 
Coimbra. Esta feira volta 
a integrar o grupo restrito 
do que melhor existe no 
mercado nacional ao ní-
vel de produtos, serviços 
e marcas, destacando-se 
pela diversidade, qualidade 
do espaço, hospitalidade, 
introdução de conteúdos e 
temas ligados às empresas, 
produção de espectáculos e 
sustentabilidade ambiental.

Este galardão resultou da 
avaliação às cinco principais 
variáveis que influenciam a 
decisão de compra dos con-
sumidores: a satisfação pela 
experimentação, a relação 
Preço-Qualidade, a intenção 
de Compra ou Recomenda-
ção, a confiança na Marca e a 
inovação. Foram inquiridos 
1.376 consumidores, que 
apresentaram um grau de 
satisfação superior a 80%.

Desta forma, a Expofacic 
repete o prémio arrecadado 
em 2019, ano em que tam-
bém foi eleita a Melhor Festi-

vidade da Península Ibérica, 
ao conquistar o respectivo 
Iberian Festival Award.

Idalécio Oliveira, presi-
dente da INOVA-EM, em-
presa municipal que orga-
niza o evento, afirma que 

“ao distinguir-se em vários 
parâmetros na categoria de 
“Festas, Feiras e Romarias”, a 
Expofacic volta a posicionar-
-se como o evento que pro-

porciona o melhor índice 
de satisfação aos diferentes 
públicos frequentadores de 
festivais e festas”.

Ainda de acordo com 
este responsável, esta distin-
ção é tanto mais relevante 
se levarmos em conta que 
“mesmo depois de dois anos 
de interregno, devido à pan-
demia de covid-19, os consu-
midores não se esqueceram 
da Expofacic, sinal evidente 
de que é já um evento de re-
ferência no roteiro de Verão 
dos portugueses”.

A Expofacic regressa 
com a sua 30.ª edição entre 
28 de Julho e 7 de Agosto, 
esperando a organização 
que a edição de 2022 seja “a 
melhor de sempre”.

EXPOFACIC VENCE O PRÉMIO
CINCO ESTRELAS REGIÕES/2022

A última edição da Expofacic, em 2019,recebeu 
cerca de 370 mil pessoas e Idalécio Oliveira

considera que 400 mil “é um bom número para 2022” 

A Expofacic volta
a posicionar-se 

como o evento que 
proporciona o
melhor índice

de satisfação aos 
diferentes públicos 
frequentadores de 
festivais e festas.

Está patente na Biblioteca 
Municipal de Cantanhede, até 
ao próximo dia 30 de Abril, a 
mostra Abelhas à chuva. Ins-
pirados no título “Uma abelha 
na chuva”, livro de Carlos de 
Oliveira, os alunos dos Jardins 
de Infância dos Agrupamen-

tos de Escolas Gândara Mar, 
da Tocha e Lima-de-Faria 
e Marquês de Marialva, em 
Cantanhede, elaboraram treze 
trabalhos que se encontram 
agora em exposição neste 
equipamento cultural. Esta é 
já a segunda mostra alusiva ao 

tema que a Biblioteca Munici-
pal recebe, pois já em Outubro 
de 2021, estiveram expostos 
trabalhos, desta feita realiza-
dos por Jardins de Infância 
e EB1 do Agrupamento de 
Escolas Marquês de Marialva, 
Cantanhede.

EXPOSIÇÃO ABELHAS À CHUVA
PATENTE NA BIBLIOTECA MUNICIPAL

Nos dias 11 e 12 de 
Abril, mais de 30 assisten-
tes operacionais das escolas 
do concelho de Montemor-
-o-Velho aprofundaram 
a sua formação e prepa-
raram-se para reforçar as 
competências nas áreas da 
prevenção dos maus-tratos 
em crianças e jovens, dis-
criminação e discurso de 

ódio. Assim, no seguimen-
to do desafio da Comissão 
de Protecção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) de Mon-
temor-o-Velho, decorreu, 
na biblioteca da escola sede 
do AEMOV, o 3.º ciclo do 
programa SOS – Programa 
de Prevenção contra os 
maus-tratos, Negligência 
e Discriminação. Na sessão 

de boas-vindas, a vereado-
ra e presidente da CPCJ de 
Montemor-o-Velho, Diana 
Andrade, avançou que “a 
CPCJ tem trabalhado mui-
to a prevenção” e que, por 
isso, importa “desmistificar 
o papel da CPCJ sendo, 
antes de mais, um parcei-
ro activo das famílias e das 
crianças”.

ASSISTENTES OPERACIONAIS
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O Município de Anadia 
está a sensibilizar os pro-
prietários, arrendatários, 
usufrutuários e entidades 
que detenham terrenos 
confinantes com edifícios 
ou aglomerados populacio-
nais, para a obrigatoriedade 
da sua limpeza (gestão de 
combustível). De referir que 
a limpeza deve ser feita, até 
30 de Abril, numa faixa de 

largura não inferior a 50 
metros, no caso de edifícios, 
e de largura não inferior a 
100 metros, em torno dos 
aglomerados populacio-
nais, definidos no Plano 
Municipal de Defesa da Flo-
resta Contra Incêndios. O 
não cumprimento da gestão 
das faixas de combustível 
constitui contraordenação 
punível com coima. Para a 

faixa de 50 metros, o valor 
vai de 150 euros a 1.500 
euros, no caso de pessoas 
singulares, e de 500 euros 
a 5.000 euros, no caso de 
pessoas colectivas. Para a 
faixa de 100 metros, vai de 
500 euros a 5.000 euros, no 
caso de pessoas singulares, 
e de 2.500 euros a 25.000 
euros, no caso de pessoas 
colectivas.

ARGANIL ESTÁ A REABILITAR
AS RUAS CENTRAIS DE POMARES

O presidente da Câma-
ra Municipal de Arganil, 
Luís Paulo Costa, acompa-
nhou o início dos trabalhos 
de reabilitação das ruas em 
calçada que compõem a 
avenida central de Poma-
res. A obra envolve um 
investimento superior a 
150 mil euros e estende-se 
entre o cruzamento da EM 
513 (“Pontão”) e a ponte 
sobre a Ribeira de Poma-
res, incidindo sobre a Rua 

Dom António de Bour-
bon, o Largo da Marquesa 
de Pomares e a Rua Eng.º 
Horácio Moura. Os me-
lhoramentos preconizados 
vão conferir à zona urbana 
da sede de freguesia uma 
arquitectura “mais interes-
sante e agradável do ponto 
de vista urbanístico e mais 
amiga das pessoas”, destaca 
Luís Paulo Costa. “A popu-
lação e os visitantes, que 
surgem em grande número 

durante a época balnear, 
podem esperar uma zona 
urbana com mais conforto, 
mais adequada à mobili-
dade pedonal, mais ilumi-
nada e livre de barreiras 
arquitectónicas”, garantiu 
o presidente da autarquia. 
A obra vai permitir, ainda, 
a valorização de um dos es-
paços mais nobres e histó-
ricos da sede de freguesia, 
o Largo da Marquesa/adro 
da Igreja Matriz.

PENACOVA REJEITA RATIFICAÇÃO
DO NOVO TARIFÁRIO DA APIN

A Câmara de Penaco-
va rejeitou a ratificação do 
novo tarifário da Empresa 
Intermunicipal de Am-
biente do Pinhal Interior 
(APIN), responsável pelo 
abastecimento de água e 
tratamento de resíduos. 
Questionado, o presidente 
da Câmara de Penacova, 
Álvaro Coimbra, recusou-
-se a prestar qualquer escla-

recimento sobre o assunto. 
Fonte da APIN esclareceu 
que a empresa ainda não 
tomou uma decisão em 
função dessa não ratifica-
ção, referindo que também 
Castanheira de Pêra rejei-
tou a ratificação do novo 
tarifário. Segundo a mesma 
fonte, a APIN, confrontada 
com a não ratificação, está a 
avaliar internamente “como 

agir em função” dessa de-
cisão e sobre como é que 
pode avançar com a aplica-
ção do tarifário para 2022. 
Penacova está em processo 
de saída da APIN, depois 
de a decisão ter sido apro-
vada por unanimidade em 
2020, quer em reunião do 
Executivo da Câmara Mu-
nicipal, quer em Assembleia 
Municipal.

MEALHADA ANA PAULA RAMOS ASSUME
COORDENAÇÃO DA PROTECÇÃO CIVIL

Ana Paula Ramos, ex-
-comandante operacional 
Distrital de Aveiro, as-
sume, a partir deste mês 
de Abril, as funções de 
coordenadora Municipal 
de Protecção Civil da Me-
alhada, um cargo recente-
mente criado na estrutura 
da Câmara Municipal da 
Mealhada. “A escolha de 
Ana Paula Ramos surgiu 

de forma muito natural, 
depois de termos ouvido 
muitas pessoas desta área. 
É de sublinhar a sua ex-
periência e competência 
para o cargo e também 
o facto de conhecer bem 
o nosso território, uma 
vez que é nossa conter-
rânea”, sublinha António 
Jorge Franco, presidente 
da Câmara da Mealhada.  

A criação deste cargo visa 
criar um Serviço Muni-
cipal de Protecção Civil 
(SMPC) com actuação em 
quatro áreas funcionais: a 
prevenção e avaliação de 
riscos e vulnerabilidades; 
o planeamento e apoio 
às operações; a logística 
e comunicações e a sen-
sibilização e informação 
pública.

ANADIA SENSIBILIZA PARA A GESTÃO
DAS FAIXAS DE COMBUSTÍVEL

A Associação Portu-
guesa Contra a Obesida-
de Infantil (APCOI), em 
parceria com a Câmara 
Municipal de Góis, lançou 
dia 7 de Abril, Dia Mundial 
da Saúde, a app Heróis da 
Fruta, um jogo gratuito 
de realidade aumentada 
para telemóveis, inspirado 
na série de animação que 
estreou recentemente na 
televisão com as vozes de 

Jessica Athayde e Diogo 
Amaral e no projecto edu-
cativo com o mesmo nome 
que a associação promove 
nas escolas há 10 anos. O 
aplicativo surge para dar 
continuidade ao propósito 
da APCOI de contribuir 
para a prevenção da obe-
sidade infantil. Sobre esta 
app, Mário Silva, presi-
dente da APCOI, destaca 
que “depois do sucesso da 

iniciativa ‘Heróis da Fruta’ 
nas escolas, e do recente 
lançamento da nossa sé-
rie infantil com o mesmo 
nome, foi fundamental 
para a APCOI dar o salto e 
conseguir montar um pro-
jecto diferenciador e capaz 
de envolver ao mesmo tem-
po crianças e respectivas 
famílias numa maior cons-
ciencialização da sociedade 
para a obesidade infantil”.

GÓIS APP HERÓIS DA FRUTA
É LANÇADA NO MUNICÍPIO

Pampilhosa da Serra 
comemorou o seu Feriado 
Municipal, no passado do-
mingo (10), sob a melodia 
do Grupo Musical Frater-
nidade Pampilhosense, que 
acompanhou o canto do 
Hino Nacional, à medida 
que se erguiam as bandeiras 
de Portugal e do Município. 
Depois de ter sido deposita-
da uma coroa de flores no 
Memorial dos Combatentes 
da Guerra Colonial, teria 

início, no Mercado Munici-
pal de Pampilhosa da Serra, 
uma Sessão Solene na qual 
foi distinguido o percurso 
de vida inspirador das qua-
tro “jovens centenárias” do 
concelho de Pampilhosa 
da Serra. No discurso do 
primeiro Feriado Munici-
pal a que se juntou como 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Jorge Custódio vol-
tou a apelar à “união” dos 
Pampilhosenses, enaltecen-

do o “mérito” de “gerações 
inteiras tocadas por um 
espírito determinado” que 
“resistem, persistem e não 
desistem da sua terra”. Nesta 
celebração foi ainda entre-
gue a medalha de bons ser-
viços a quatro funcionários 
da Câmara Municipal, que 
durante o período de ser-
viço, “sempre dignificaram 
esta instituição e honraram 
o seu posto de trabalho”, 
indicou o presidente.

PAMPILHOSA DA SERRA FERIADO MUNICIPAL
COM HOMENAGEM A “JOVENS CENTENÁRIAS”

O Município de Tá-
bua assinalou o seu 

Feriado Municipal, no 
passado domingo (10), 
com a inauguração do 
Espaço CULTIVA e a en-
trega de distinções hono-
ríficas. Para além destas 
distinções, foram ainda 
entregues os Diplomas 
de Mérito-Estudante e 
Diplomas de Mérito às 
Empresas com o Estatuto 
PME Líder e PME Exce-
lência, bem como reco-
nhecidos publicamente 
os funcionários que se 
aposentaram entre 2019 
e 2021.

Durante a inaugu-
ração do Espaço CUL-
TIVA – Criatividade, 
União, Laboratório, Tá-
bua, Ideias, Valores e 
Artes, o presidente do 
Município esclareceu 
que este espaço “teve um 
investimento de mais 
de um milhão de euros 
e é uma infra-estrutura 
importantíssima para o 
território, para a região 
e para a valorização do 
interior”. 

C om o  ap oio  do 
CENTRO2020, a criação 
do Espaço Cultiva “visou 
a requalificação de um 
edifício, criando condi-
ções para a implemen-

tação de uma estrutura 
adaptada à dinamização 
de actividades económi-
cas em meio urbano, do-
tando-a de equipamentos 
e recursos com condições 
para acolhimento de ini-
ciativas produtivas e para 
o fomento de ambientes 
dinamizadores da cria-
ção, do networking, da 
formação e da inovação 
social”. 

Ricardo Cruz refere 
que no mesmo edifício 
será também colocado, 
“ao serviço dos tabuenses 
e da região, o Gabinete 
de Apoio ao Empresário, 
possibilitando assim que 
haja formação e melho-
ria nas qualificações de 

todos aqueles que assim 
o entenderem”. 

De salientar que do 
programa alusivo à data em 
que também se assinalaram 
os 49 anos da Restauração 
da Comarca de Tábua, fo-
ram ainda apresentadas 
cinco novas viaturas para os 
serviços externos do Muni-
cípio, “permitindo dotá-los 
de melhores condições de 
trabalho e aumentar a efi-
cácia da acção desenvolvi-
da pelos trabalhadores da 
Câmara Municipal”, frisa 
o autarca.

As comemorações 
terminaram com o espec-
táculo Fado Flamengo, 
que decorreu no Centro 
Cultural de Tábua. 

TÁBUA ASSINALA FERIADO MUNICIPAL
COM INAUGURAÇÃO DO ESPAÇO CULTIVA

No Espaço CULTIVA, o Município irá proporcionar 
novas instalações para o Pólo da EPTOLIVA

Conimbriga vai cele-
brar o Dia Internacional 
dos Monumentos e Sí-
tios (DIMS), no próximo 
dia 18 de Abril, este ano 
com o tema Património e 
Clima. O DIMS será cele-
brado com iniciativas que 
levem ao reconhecimento 

do património cultural e 
a sua conservação contra 
os impactos climáticos 
adversos, com a imple-
mentação de soluções sus-
tentáveis e resilientes ao 
clima, sensibilizando os 
públicos, reforçando laços 
identificativos e crian-

do novas aberturas. O 
DIMS contará ainda, pelas 
17h00, com a Inauguração 
da Exposição Contempo-
rânea Ausente Presente de 
Patrícia Timóteo, os traba-
lhos estarão em exibição 
no MMC-MN até ao dia 
22 de Maio.

CONIMBRIGA CELEBRA DIA
INTERNACIONAL DOS SÍTIOS E MONUMENTOS



FUNDAÇÃO ADFP 
COM NOVO VINHO 

MONTE ISIDRO
RESERVA

TINTO 2020
A Fundação ADFP - 

Assistência, Desenvolvi-
mento e Formação Profis-
sional apresentou o novo 
vinho Monte Isidro Re-
serva Tinto 2020, oriundo 
de uvas da herdade Fun-
dação ADFP no Fundão e 
feito a partir de três castas: 
aragonês, jaen e rufete. 
O vinho apresentado re-
cebeu uma medalha de 
Ouro no Berliner Wine 
Trophy – edição de in-
verno 2020, competindo 
com mais 8.400 vinhos. 
O vinho encontra-se à 
venda na Loja de Artesa-
nato do Parque Biológico 
da Serra da Lousã ou por 
encomenda através de: 
geral@adfp.pt / goncalo-
costa@adfp.pt.

COIMBRA
TEM O MELHOR

PÃO DE LÓ 
Foram mais de 130 

bolos que participaram 
n’O VIII Concurso ACIP 
– “O Melhor Folar e Pão 
de Ló de Portugal”, que 
decorreu no passado dia 
27. No meio de tanto doce 
Coimbra ganhou o Me-
lhor Pão de Ló, do Moinho 
Velho - Diodoro Pastelaria 
Boutique de Pão. Nos se-
gundos lugares Coimbra 
ainda conquistou o Folar 
Salgado e Bôlas, pela Pas-
telaria Universidade, e o 
Pão de Ló, pela Padaria e 
Pastelaria Tertúlia de Sa-
bores. No terceiro lugar, 
na categoria de Pão de Ló 
Húmido, ficou a Padaria e 
Pastelaria Tertúlia de Sa-
bores, em Coimbra.

39 NOVAS
FREGUESIAS

DE COIMBRA COM 
COBERTURA

INTEGRAL
DE FIBRA ÓPTICA

Arganil, Cantanhede, 
Coimbra, Condeixa-a-
-Nova, Figueira da Foz, 
Mira, Oliveira do Hospital, 
Penacova e Soure são os 
municípios de Coimbra 
que ganham, no total, 39 
freguesias com cobertura 
integral de fibra óptica da 
Altice Portugal. O acesso 
a fibra óptica de última 
geração permite dotar os 
territórios de oportuni-
dades únicas de desen-
volvimento económico e 
social, contribuindo para 
fixar populações, gerar 
emprego e combater a de-
sertificação. 

breves

EMPRESAS & NEGÓCIOS CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt14 DE ABRIL DE 202216

CÁTIA BARBOSA (PORTO)

Devido ao aumento 
histórico dos preços 
dos combustíveis, a 

procura por meios alternati-
vos de transportes disparou 
150% durante o mês de Mar-
ço. A informação é avança-
da, em comunicado, pelo 
KuantoKusta, o Marketplace e 
maior comparador de preços 
nacional. 

De acordo com a empre-
sa tecnológica, as bicicletas e 
as trotinetes são os meios de 
transporte alternativos mais 
requisitados a nível nacional. 
“Os portugueses procuram 
este tipo de produtos como 
alternativas de deslocação no 

seu dia-a-dia, e não apenas 
para lazer. Neste momento, 
afirmam-se como uma solu-
ção pragmática para os fluxos 
de deslocação diários de mui-
tos cidadãos, sobretudo, nas 
grandes cidades”, esclarece 
Ricardo Pereira, director de 
marketing do KuantoKusta.

Apesar dos recentes au-
mentos do preço dos combus-
tíveis ter potenciado a procura 
por estes meios de transporte, 
o responsável pela empresa 
tecnológica considera que 
esta tendência já se tem veri-
ficado ao longo dos últimos 
anos e que é motivada pela 
preocupação crescente com 
a sustentabilidade por parte 
dos portugueses. 

“Não é de agora o aumen-
to da preocupação dos consu-
midores com o ambiente. Esta 
é uma questão fundamental 
para cada vez mais pessoas e 
que é praticamente transver-
sal a todo o tipo de compras”, 
explica Ricardo Pereira. O 
director sublinha ainda que “é 
também por esse motivo que 
temos vindo a ampliar o nosso 
catálogo de produtos, não só 
tecnológicos, mas também 
artigos de moda, cosméticos 
e alimentação, de forma a 
disponibilizarmos mais e mais 
alternativas sustentáveis e que 
respondam, não só às neces-
sidades dos consumidores, 
mas também às necessidades 
do planeta”.

A KuantoKusta aponta 
os consumidores entre os 
25 e os 54 anos como os que 
mais compram meios alter-
nativos de transporte, com 
gastos que rondam os 350 
euros. “Esta vaga de fundo 
faz-se sentir, essencialmen-
te, nos meios urbanos, com 
diversas cidades portugue-
sas determinadas a apostar 
em medidas para reduzir 
o excesso de carros nas es-
tradas, nomeadamente, na 
construção de ciclovias e na 
disponibilização de sistemas 
de transportes partilhados”, 
refere o Marketplace.

Nesse sentido, o director 
de marketing da empresa não 
tem quaisquer dúvidas de que 

este tipo de mobilidade é uma 
tendência urbana positiva. 
“Promove o bem-estar e a 
sustentabilidade das nossas 
cidades e do planeta”, frisa. Ri-
cardo Pereira deixa, no entan-
to, um alerta: “é fundamental 
que se criem condições para 
que estes meios de transpor-
te também possam ser uma 
opção viável fora das grandes 
cidades”.

De recordar que, desde 
o início do ano, o preço dos 
combustíveis já aumentou 11 
vezes. Estas subidas conse-
cutivas já estão a ter impacto 
nos custos de produção e 
de distribuição, com reflexo 
no aumento dos custos das 
matérias-primas.

AUMENTO DO PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS DISPARA
A PROCURA POR BICICLETAS E TROTINETES

O Convento São Fran-
cisco, em Coimbra, 
vai ser palco, no dia 

11 de Maio, do maior evento 
nacional de empreendedo-
rismo, inovação e capital de 
risco com a segunda edição 
do Startup Capital Summit 
(SCS), 

Este é um evento da 
Universidade de Coimbra 
(UC), em parceria com a Câ-
mara Municipal de Coimbra, 
o Instituto Pedro Nunes e o 
Jornal Público. 

A iniciativa, organizada 
pela primeira vez em 2019, 
vai reunir mais de 100 es-
pecialistas nacionais e inter-
nacionais e pretende atrair 
mais de mil participantes, 

incluindo startups, empreen-
dedores, decisores políticos, 
investidores, investigadores 
e estudantes. 

O SCS será um espaço de 
networking e debate sobre o 
futuro da inovação, empreen-
dedorismo, transferência de 
tecnologia e capital de risco 
em Portugal.

Para esta segunda edição, 
a organização espera que 
represente um salto significa-
tivo na qualidade, em termos 
de agenda e número de par-
ticipantes. A confirmar-se, 
o SCS poderá ser o maior 
evento nacional de empre-
endedorismo a decorrer em 
2022, depois do reconhecido 
evento internacional Web 

Summit que tem lugar todos 
os anos em Lisboa.

O Reitor da UC, Amílcar 
Falcão, afirma que esta inicia-
tiva “é um óptimo exemplo 
da capacidade de inovação e 
mobilização da Universidade 
de Coimbra que, junto com 
parceiros de peso, pretende 
colocar Coimbra no centro 
da discussão presente e futura 
de temáticas tão pertinentes 
para a economia e o país 
como modelos de finan-
ciamento, possibilidades de 
investimento ou capital de 
risco”. 

Já para o presidente da 
Câmara Municipal de Coim-
bra, José Manuel Silva, esta 
iniciativa “comprova, mais 

uma vez, como a autarquia 
se pode e se deve associar 
às diversas instituições da 
cidade, com o objectivo de 
acrescentar valor”. “Quere-
mos que Coimbra seja um 
laboratório experimental 
da inteligência, para que se 
possam experimentar novas 
tecnologias, novos projectos 
e novas ideias, para que se 
possa dar liberdade à cria-
tividade de tanta gente de 
qualidade que é formada nas 
nossas instituições de ensino, 
para que Coimbra seja, efec-
tivamente, uma cidade de 
futuro”, acrescenta.

O SCS conta com o pa-
trocínio do Presidente da 
República Portuguesa e com 

o apoio do Banco Português 
de Fomento (BPF), do Fun-
do Europeu de Investimento 
(FEI) e do Banco Europeu de 
Investimento (BEI).

Para o responsável pela 
actividade de capital de risco 
do FEI em Portugal, Miguel 
Alves, este evento é uma 
oportunidade única de di-
vulgar o impacto dos seus 
programas de investimento 
em Portugal: “Depois de dois 
anos sem eventos presenciais, 
estamos entusiasmados por 
voltar a reunir os vários agen-
tes do ecossistema português. 
Coimbra está de parabéns 
por ter conseguido manter 
este evento e por fazer dele 
uma prioridade”.

INICIATIVA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA DECORRE NO DIA 11 DE MAIO 

CONVENTO SÃO FRANCISCO RECEBE EVENTO NACIONAL
DE EMPREENDEDORISMO, INOVAÇÃO E CAPITAL DE RISCO

A empresa INOVA-
-EM, sediada em 
Cantanhede, foi reco-

nhecida pela Entidade Regu-
ladora dos Serviços de Água 
e Resíduos (ERSAR) como 
a melhor entidade gestora de 
abastecimento de água com 
melhor performance a nível 
nacional. 

No mais recente relatório 
da entidade que avalia os 254 
operadores do país a este nível, 
a empresa municipal surge 
em primeiro lugar na cate-
goria “Qualidade-Preço”, em 
segundo na categoria “Quali-

dade do Serviço” e em terceiro 
no que se refere ao “Preço”.

Estes resultados decor-
rem da circunstância de a 
INOVA-EM praticar um va-
lor por metro cúbico signifi-
cativamente abaixo da média 
nacional, que é de 1,41euros/
m3, o que a coloca na primeira 
posição no plano regional na 
avaliação do custo médio.

Somando as classificações 
dos 14 indicadores avaliados 
no que diz respeito ao abas-
tecimento de água, a ERSAR 
conclui que a empresa mu-
nicipal de Cantanhede é de 

facto a que apresenta melhor 
performance a nível nacional.

O presidente do Con-
selho de Administração da 
INOVA, Idalécio Oliveira, 
refere que estes resultados 
são o corolário “da estratégia 
de gestão que tem vindo a ser 
seguida pela empresa, mas 
também só são possíveis gra-
ças ao profissionalismo e de-
dicação das equipas sectoriais 
que diariamente procuram 
prestar serviços de excelência. 
Trata-se de resultados que 
não são surpresa, pois devido 
à extrema disponibilidade e 

motivação de todos os colabo-
radores estamos habituados 
a ficar nos lugares cimeiros 
dos vários rankins em que 
somos avaliados”, adiantando 
que esse é um hábito que a 
INOVA-EM vai fazer tudo 
o que estiver ao seu alcance 
para manter.

O sistema de abasteci-
mento de água gerido pela 
empresa municipal de Can-
tanhede é autónomo e integra 
a central de captação e bom-
bagem dos Olhos de Ferven-
ça, na freguesia de Cadima, 
abastecendo todo o concelho 

e ainda franjas dos municípios 
vizinhos de Mira, Montemor-
-o-Velho e Coimbra.

Segundo a entidade re-
guladora, todos os indicado-
res foram aferidos de forma 
equitativa, tendo o ranking 
sido elaborado sem critérios 
discricionários. A informa-
ção utilizada para a produção 
destas mais recentes classifica-
ções pode ser encontrada nas 
edições anuais do Relatório 
Anual dos Serviços de Água 
e Resíduos em Portugal e diz 
respeito a dados e indicadores 
de 2020.

EMPRESA DE CANTANHEDE REFERENCIADA EM TRÊS CATEGORIAS 

NA GESTÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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A guerra na Ucrânia ainda não acabou 
(e sem falar nas reivindicações do Ja-
pão e da China) e eis que a Arménia 

acusa o Azerbaijão de invadir Nagorno - Kara-
bakh, na parte controlada pelas forças russas, 
enviadas para a região após o final da guerra 
do Outono de 2020.
Não estamos em condições de nos pronunciarmos 
sobre questões de legitimidades, nomeadamente da 
existência da Republica de Nagorno – Karabakh ou 
sobre a desse território ser controlada pela Arménia 
ou pelo Azerbaijão. O que se nos evidencia é a fal-
ta de clareza da política internacional sobre estes e 
outros conflitos, resultantes da afirmação de novas 
nações. Talvez não fosse mau que os nossos políticos 
lessem os artigos do antigo Reitor da Universidade 
de Coimbra, Professor Ferrer Correia, não para ser 
aquilo mas para partir de lá. 
Tivemos o privilégio enorme de estar em Baku, 
nos primórdios da independência e vivemos de 

perto o entusiasmo do povo azerbai-
jano pelo fim da ocupação. Tempos 
muito difíceis mas onde o proemi-
nente era o entusiasmo com que 
todos se empenhavam em erguer 
das cinzas e fazer um país rico 
e próspero. E fizeram. Ultrapas-
sámos as fronteiras da nossa 
missão e com ajuda de uma 
intérprete de origem italiana 
tentámos viajar até ao interior mais profundo 
das pessoas. Regressámos com a convicção de 
que do soltar da liberdade nasceria um sólido 
sentimento de pertença. Nasceu e fez prosperar. 
Baku é hoje o que sabemos.
A minha perplexidade reside também no facto 
da ONU, ainda hoje, não ter criado uma qual-
quer comissão permanente que antecipasse os 
conflitos e os pré-integrasse numa visão mo-
derna do Direito Internacional. Já vimos que 

uma estrutura, onde exista direito de 
veto, acaba por se tornar um obstá-
culo a decisões, quando estas são 
prejudiciais aos detentores desse 
direito. Por isso a liberdade nun-
ca passará por ali.

O Secretário-Geral das Nações 
Unidas é um homem da casa. 
Competente. Ninguém faria 
melhor. Porém, um mundo que 

se deixa ao sabor de certas inevitabilidades 
não tem futuro.
Participámos no concerto em favor do povo 
ucraniano, no Convento de São Francisco. 
Emocionámo-nos até à lágrima. Nessa noite, 
pedi uma reunião com o nosso Deus. Deixou-
-me a falar sozinho. O Papa Francisco, sendo 
o sucessor de Pedro, talvez tenha mais sorte. 
Deus o oiça. Ouvimos a sua mensagem, no 
Santuário de Nossa Senhora da Conceição, de 

Vila Viçosa, no dia da consagração da Pátria. 
Pena que o bispo tenha omitido das saudações o 
legitimo herdeiro do gesto, também lá presente. 
Ser Republicano não é ignorar a historio mas 
respeitá-la, só assim poderemos legitimamente 
reivindicar as legitimidades alheias.
Ainda não é hoje a proposta do 1.º de Março 
de 1290 para o Dia do Antigo Estudante de 
Coimbra. Nem o 17 de Abril.
Que me perdoem aqueles que por eles espera-
vam. Os Antigos Estudantes de Coimbra são 
também atores atuais da cena Internacional, 
como se viu na extraordinária iniciativa da 
Associação dos Antigos Orfeonistas da Univer-
sidade de Coimbra. Só por isso valeu a pena 
ter sido universitário em Coimbra. Contudo, 
isso só faz sentido, como disse oportunamente 
o senhor Reitor do Seminário, se não nos ficar-
mos apenas pelos antigos.

(*) Ex-Presidente da AAEC

DIA DO ANTIGO ESTUDANTE DE COIMBRA

Ponto de vista para uma proposta de unidade – Parte XXXIV

Antónia Adelaide Ferreira, conhecida 
empresária, em 1855, dizia “cada um 
na sua terra deve fazer tudo que seja 

para bem da humanidade”. A sociedade civil 
portuguesa, incluindo em Coimbra, mobili-
zou-se no apoio aos refugiados, vítimas da 
guerra contra a Ucrânia. O executivo camará-
rio balbuciou um apelo ao apoio das famílias 
de Coimbra na recepção aos refugiados.
Em artigo público, com base na minha expe-
riência de 23 anos em voluntariado interna-
cional em situações de ajuda humanitária, 
defendi a prioridade de constituição de um 
Gabinete de Crise e a criação de um Centro de 
Acolhimento e Protecção das Vítimas.
A posteriori, constatei que o executivo veio a 
participar nestas medidas, ainda que não haja 
(ou pelo menos não é público) o seu modus fa-
ciendi nem a constituição de clusters em áreas-
-chave como a saúde, a educação, o emprego 
e a segurança social, que articule Estado e so-
ciedade civil organizada.
Tal permitiria, por exemplo, a orientação dos 
refugiados, além da fruição dos direitos hu-
manos, para o exercício de funções laborais, 
de acordo com a formação especializada de 
que são portadores, e não para servir nos cafés 
e restaurantes ou como serventes de pedreiro, 
sem menosprezo por estas funções, exercidas 
muitas vezes por falta de oportunidades.
Ainda assim, congratulo-me com a partici-
pação de Coimbra e da Câmara Municipal 

(CMC) no apoio aos refugiados, no 
conceito e na práxis que “mais vale 
tarde do que nunca”.
Finalmente, há novo Governo 
central, socialista, que espero 
não seja centralista, mas pela re-
gionalização (o que tem sido con-
firmado pelo primeiro-ministro), 
ao contrário de outros partidos e 
forças políticas anti-regionaliza-
ção ou nem sim nem não, quer 
nacionais quer autárquicas.
O Governo socialista foi eleito por maioria 
absoluta, tal como o governo de Coimbra, es-
tando todos os cidadãos, neste momento, em 
condições de comparar o exercício do poder 
público com respeito pelas tendências da socie-
dade e pela advocacy, ou com eventuais tiques 
de autoritarismo, absolutismo ou desconside-
ração pela oposição, em prepotência que não 
dá bons resultados para os fins a atingir, em 
serviço aos cidadãos.
Através da representação da CMC ou na fun-
ção de exercício de cidadania de quem é titular 
executivo de Coimbra, indissociáveis, têm-se 
desdobrado declarações públicas, muitas delas 
expressas através das redes sociais, em postura 
agressiva contra o Governo central, socialista, 
como se esta ideologia perturbasse, e menos-
prezando a postura e a cooperação institu-
cional necessária para o bom desempenho e 
o sucesso de Coimbra e do País, dos quais fa-

zemos parte.
A liberdade de expressão do pensa-
mento, para a qual contribuí em 
tempos de ditadura (ao contrá-
rio de muitos outros), não pode 
servir para acirrar ânimos, esti-

mular o confronto, prejudicar o 
diálogo, desestabilizar consensos, 
impedir laços de solidariedade, 
sempre em nome do povo.
Sem paternalismos, mas sugerin-

do contenção, nem o poder é perene, nem a 
autoimagem e autoestima exacerbadas bene-
ficiam quem deve estar ao serviço das popu-
lações. Afinal, para “trilhar novos caminhos”, 
mesmo que sejam contra “róseas propagan-
das”, as eleições (autárquicas e nacionais, no-
te-se) são apenas daqui a 4 anos e, até lá, o 
Primeiro Ministro governa para todos os por-
tugueses e o presidente da Câmara de Coimbra 
governa para todos os conimbricenses.
E já agora, em propaganda laranja azulada 
(estranho), além da ‘saúde em todas as polí-
ticas camarárias’, no sentido da preocupação 
com a saúde física, mental e social das pessoas 
e animais” (fim de citação), onde fica a defesa 
do Hospital Geral Central dos Covões?
E já agora (ainda), em 30 de Novembro de 
2020, a Assembleia Municipal de Coimbra 
aprovou, por unanimidade (sim, por unani-
midade), que “considera que, no âmbito da 
reorganização do Sistema de Saúde Militar, o 

Centro de Saúde Militar de Coimbra (CSMC) 
é uma estrutura de saúde imprescindível para 
Coimbra e para a Região Centro, devendo 
manter o seu funcionamento quanto às neces-
sidades em saúde de militares e seus familiares, 
devendo ser assegurados os recursos humanos 
devidos e indispensáveis para a qualificação do 
atendimento médico e em saúde, e garantindo-
-se um modelo orgânico que elimine constran-
gimentos e promova a eficácia e eficiência da 
prestação de cuidados de saúde”. Que diligên-
cias fez o executivo?
No Boletim Informativo do Somos Coimbra 
(que ainda existe, sabemos) nº 59, de 29.01.21, 
titula-se “Abertura do Hospital Militar: va-
leu apena a intervenção do Somos Coimbra” 
(COVID). Agora, o executivo protocolou com 
o CSM a abertura do CAP a Vítimas da Guer-
ra na Ucrânia, e muito bem. Mas o CSMC 
deixou de ser CSMC esvaziado, já passou de 
novo a Hospital Militar (ex-Regional nº 2)? E 
onde estão os direitos dos deficientes da guerra 
colonial e dos ex-militares não operacionais e 
familiares? O Partido Socialista apresentou 
“moções retóricas”, e a Câmara Municipal de 
Coimbra que faz ou vai fazer?
António Aleixo, poeta do povo, dizia “Vós que 
lá, do vosso império, Prometeis um mundo 
novo, Calai-vos que pode o povo, Querer um 
mundo novo, a sério!”. 
Mais cedo ou mais tarde.

(*) Médico, vereador do PS

Coimbra para todos, Governo para todos

As grandes crises globais são sempre o 
alimento político para os extremos po-
líticos que se apresentam com soluções 

messiânicas nacionais perante os cidadãos in-
cautos e os imbecis.
Estamos perante uma profundíssima crise glo-
bal a sair de uma assassina pandemia sanitá-
ria de dois anos e no começo de uma guerra 
genocídia lançada por um ditador, de uma 
grande potência nacionalista com uma políti-
co expansionista messiânico, ocupando desde 
já para começar um País livre e democrático.
Digo desde já, porque o objectivo é destruir a 
União Europeia.
Os messias políticos têm hoje o alimento vita-
minado para os seus discursos populistas para 
iludir os incautos.
Olho para a França com enorme preocupação 
política onde os extremos políticos aparecem 
como messias da profunda crise que nos rodeia.

Ouço em Portugal os extremos polí-
ticos com o mesmo discurso polí-
tico messiânico.
A Liberdade e a Democracia são 
filhas da responsabilidade cívi-
ca antagónicas do messianismo 
político

DITADOR
ENCURRALADO

Há um ditador encurralado politicamente.
É um ditador nacionalista rodeado de uma 
corte de intelectuais e generais saudosistas do 
passado, cuja a única ambição política é o 
domínio pela força de Países ocupados mi-
litarmente pela Rússia comunista no século 
XX que custou muitas dezenas e dezenas de 
milhões de vidas.
É um ditador com mão de ferro criminosa, 

que esconde cobardemente dos seus 
crimes hediondos com a guerra, 
mata, prende e amordaça o seu 
Povo.
A derrota deste ditador é a sal-
vação da Liberdade que hoje cus-

tam milhares e milhares de vidas 
à Ucrânia mas que amanhã 
custarão ao mundo Livre.
As sanções económicas impos-
tas e por outro lado o finan-

ciamento com as importações do gás e petró-
leo, o principal suporte financeiro do ditador, 
permite-lhe manter-se no poder por tempo 
indeterminado como grande criminoso da hu-
manidade.
Com um ditador nacionalista sanguíneo não 
há acordos de Paz sem atingir os seus objecti-
vos expansionistas.
A Europa livre tem de declarar uma economia 

de guerra no seu seio e acabar com as suas de-
pendências económicas do ditador e peniten-
ciar-se dos erros cometidos de o ter alimentado 
financeiramente.
É a nossa Liberdade e a dos nossos filhos e netos 
que está em causa.
São sacrifícios pesadíssimos que vamos sofrer, 
mas nada comparáveis com o genocídio im-
posto agora pelo ditador sanguíneo ao Povo 
Ucraniano.
Sem nos libertarmos do ditador a Paz da 
humanidade estará sempre ameaçada e a 
história vai-nos acusar de uma cobardia hu-
milhante.
Cobardia que vejo, ouço e leio nas lamúrias 
habituais, sem qualquer respeito pela enorme 
coragem do Povo ucraniano na luta pelo oxi-
génio da vida que é a Liberdade.
São valores universais em causa contra inte-
resses económicos de momento.

As crises globais e os extremos políticos
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REI DOS LEITÕES VOLTA A RECEBER
“GARFO DE PLATINA” 
O restaurante Rei dos 
Leitões, situado na Me-
alhada, venceu, pelo 
segundo ano conse-
cutivo, o galardão – o 
“Garfo de Platina”, dos 
prémios do guia “Boa 
Cama Boa Mesa”, uma 
iniciativa do jornal Ex-
presso. A dupla de pro-
prietários Licínia Fer-
reira e António Paulo 
Rodrigues mostrou-se 
satisfeita e bastante “orgulhosa” por conseguir arreca-
dar pelo segundo ano consecutivo este prémio, depois 
de nos últimos dois anos a restauração ter atravessado 
momentos mais delicados devido à pandemia covid-19. 
Com este mais recente prémio, o Rei dos Leitões aumen-
ta o seu patamar de conquistas. Em destaque, o “Garfo 
de Ouro” arrecadado em 2017, 2018, 2019 e 2020; o 
“Garfo de Platina” em 2021 e agora em 2022; o “Prémio 
David Lopes Ramos”, atribuído à dupla Licínia Ferrei-
ra e Paulo Rodrigues nos “Prémios Grandes Escolhas”, 
tratando-se de um dos mais prestigiados galardões, 
uma vez que é atribuído a personalidade(s) que dão 
um importante contributo ao mundo da gastronomia 
e a eleição como “Melhor Restaurante da Europa 2019” 
(Best European Restaurant) pelo Conselho Europeu de 
Confrarias Enogastronómicas (CEUCO).

POLITÉCNICO DE COIMBRA RECONHECIDO 
COM SELO HEALTHY WORKPLACES 2022
 O Politécnico de Coimbra (IPC) recebeu o Selo Heal-
thy Workplaces 2022, distinção que premeia as orga-

nizações portuguesas com boas práticas de bem-estar 
e saúde no local de trabalho. Este prémio destaca “Lo-
cais de Trabalho Saudáveis” que segundo Ana Ferreira, 
vice-presidente do IPC, “valorizam e promovem a se-
gurança, a saúde e o bem-estar dos trabalhadores das 
organizações enquanto pilares fundamentais da produ-
tividade e do desenvolvimento profissional”, razão pela 
qual o Politécnico de Coimbra, através do Serviço de 
Saúde Ocupacional e Ambiental, tem implementado 
um conjunto de estratégias de prevenção e intervenção 
nos riscos profissionais e de actividades de promoção 
da saúde “com vista a tornar os locais de trabalho mais 
seguros e saudáveis para os trabalhadores”. Esta distin-
ção acontece na sequência da candidatura efectuada 
pelo Politécnico de Coimbra à 4.ª edição da Campanha 
“Healthy Workplaces Manage Stress”.

‘SITE’ DE COIMBRA COMO REGIÃO EUROPEIA 
DE GASTRONOMIA RECEBE PRÉMIO EUROPEU
O ‘site’ “Taste Coimbra Region”, criado pela Comuni-
dade Intermunicipal (CIM) da Região de Coimbra, no 

âmbito da distinção Região Europeia de Gastronomia 
2021-2022, recebeu o prémio de melhor ‘site’ de promo-
ção de produtos locais. Este prémio surge no âmbito de 
um concurso organizado pelo Instituto Internacional de 
Gastronomia, Cultura, Artes e Turismo (uma instituição 
privada sediada em Espanha). “Os ‘websites’ submetidos 
a concurso foram avaliados por um júri internacional 
de peritos do IGCAT e das regiões de gastronomia [que 
têm que pagar uma quota anual àquela instituição pri-
vada] numa série de critérios como a usabilidade, sus-
tentabilidade e criatividade das experiências oferecidas, 
bem como a sua ligação com as regiões que promovem”, 
referiu a CIM. O “Taste Coimbra Region” é um portal 
digital onde são promovidos produtos endógenos da 
região de Coimbra.

PÁSCOA SEM DESPORTO
Onde estão as férias desportivas organizadas pela Câ-
mara Municipal de Coimbra para as crianças de Coim-
bra? A pergunta é do socialista Carlos Cidade, vereador 
socialista na oposição e que no anterior mandato foi 
responsável pelo pelouro do Desporto. “Ao longo dos 
últimos anos, com excepção dos últimos dois por via das 
medidas de combate à pandemia, a Câmara de Coimbra 
sempre organizou um programa municipal de férias 
desportivas para apoio às famílias, possibilitando a ocu-
pação do período de férias da Páscoa”, lembra Cidade, 
referindo que é “uma iniciativa simples, de fácil organi-
zação, com o empenhamento e a dedicação dos colabo-
radores municipais, com o apoio dos clubes, colectivi-
dades e associações desportivas”. Na última reunião da 
Edilidade, na ausência, por motivo de férias, de Carlos 

Lopes, o vereador com o pelouro do Desporto, Carlos 
Cidade questionou o presidente da Câmara sobre não 
haver férias desportivas na Páscoa. Ficou sem resposta.

APAGAR TODOS OS FOGOS
O passado domingo foi de grande festa para os Bombei-
ros Voluntários de Coimbra e não apenas por celebrarem 
133 anos. Ali, na Avenida Fernão de Magalhães, foram 
inauguradas as novas instalações da reabilitação do 
quartel. Tudo foi conseguido após um milhão de euros 
(com muito esforço e tempo), financiado por fundos 
europeus e apoio da Câmara Municipal de Coimbra, 
assim como recurso a fundos próprios decorrentes de 
empréstimos, que agora a associação “irá pagar com 
calma”. A inauguração ficou perpetuada numa placa, 
que conta toda a história. Para não haver melindres, ali 

é referido que esteve presente a secretária de Estado da 
Administração Interna, Isabel Oneto, e a obra foi desen-
volvida no mandato do presidente da Câmara Manuel 
Machado e terminada no do actual presidente, José 
Manuel Silva. Diz-se, também, que as obras decorreram 
entre a presidência da Direcção da Associação Humani-
tária de Henrique Fernandes e a de João Vasco Ribeiro, 
o actual. Como se constata, são mesmo os “soldados da 
paz” e ninguém causou um incêndio.

JSD CORRE COM OS BETINHOS
Um cartaz da JSD a anunciar o Congresso, que decorreu 
no passado fim-de-semana em Almada, teve o mérito 
de chamar a atenção para este acontecimento. É que 
foi imposto um “dress code” (código de vestimenta) a 
proibir calças beges e blazer azul. “Fãs da calça bege e 
do blazer azul-escuro, temos más novidades para vós! O 
dress code do 27.º Congresso da JSD dita que está proibi-
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LUÍS SANTOS

De uma forma muito lúcida, António Cândido de Oli-
veira, catedrático jubilado da Escola de Direito da 
Universidade do Minho e presidente da Associação 

de Estudos de Direito Regional e Local, coloca o “dedo na feri-
da”: A solução para o problema da regionalização é tirá-la da 
Constituição, porque ela não está a fazer lá nada há 48 anos. 
E até deixa ficar mal a Constituição, porque a Constituição 
não é respeitada”.
Posto isto, se quiserem “matar” a regionalização, fica aqui outro 
alerta do especialista em Direito local: “Disseram que iam fazer 

um referendo em 2024; está condenado ao insucesso. Se tivessem 
o bom senso de o abandonar, fariam muito bem. Mas, se querem 
mais um ‘não’, tudo bem, avancem. A projecção do referendo para 
o fim da legislatura é um erro e tem todas as condições para falhar”.
Com tudo isto não se pense que António Cândido de Oliveira 
é contra a regionalização, pois defende que sem a criação de 
um poder regional, intermédio entre a Administração Central 
e a Local, não haverá uma verdadeira reforma administrativa.
O especialista explica: “É reforçar as Comissões de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional, articulando bem os Ministé-
rios em serviços periféricos desconcentrados à volta das CCDR. 
Muita gente vai chamar a isto uma regionalização encapota-

da, mas não importa. O Governo pode fazê-la. Se o Governo 
acredita na regionalização, faça isso. Que tenha consciência 
que não pode resolver em Lisboa problemas regionais. Que 
distribua e faça uma boa articulação dos assuntos nacionais, 
regionais e locais e que os atribua a cada nível. Os regionais, 
não havendo regiões, tem as CCDR”.
Quanto à descentralização de competências para os municí-
pios, o docente considera que os Municípios estão a sentir-se 
pressionados porque falta o tal poder intermédio. “Não sentem 
a capacidade para resolver certos problemas, ou por dimensão 
ou por outras razões, inclusive do ponto de vista financeiro”. 
E isto passa-se nas áreas da Saúde, Educação, ou Ambiente.

O Poder intermédio que falta

da esta vestimenta. Venham confortáveis e prontos para 
estar na linha da frente! A mudança começa em nós!”, 
lia-se no referido cartaz, divulgado no Twitter. Para o 
líder da JSD e recandidato, Alexandre Poço, era óbvio 
que se tratava de “uma piada em jeito auto-reflexivo” e 
que tinha a ver com o lema do Congresso: “Começar 
por nós”. O certo é que o líder da JSD declarou no final 
do Congresso que “é o momento do PSD olhar para 
dentro de portas e proceder a reformas que o tragam 
para a linha da frente do combate político no séc. XXI”.  
“Cabe à JSD impelir o PSD a reinventar-se para estar 
na linha da frente do combate à governação socialista e 
na linha da frente da alternativa política em Portugal”, 
apelou Alexandre Poço. Rui Rio ouviu, mas vai à vida.

AS RECORDAÇÕES DE MÓNICA QUINTELA
A intervenção de fundo 
do PSD, no debate do 
programa do XXIII Go-
verno Constitucional, 
coube à advogada Mó-
nica Quintela, deputada 
reeleita pelo círculo de 
Coimbra e foi centrada 
na Justiça, mas uma 
troca de argumentos 
com o deputado do PS 
Marcos Perestrello aca-
bou por trazer ao debate 
os tempos da ‘troika’ e do Governo PSD-CDS e gerar tensão 
entre as bancadas. Marcos Perestrello recuou à governação 
liderada por Passos Coelho, acusando o PSD de ter feito re-
formas estruturais “com resultados bem desastrosos para o 
país” e que “não trouxeram nada de positivo”, como o corte 
de salários ou o aumento de impostos. “É preciso ter lata, 
como se atreve a vir falar nas reformas que o PSD fez ou ter 
sido obrigado a baixar salários. Sabe qual foi o erro do PSD? 
Quando o ministro Teixeira dos Santos veio à televisão dizer 
que era necessário chamar a ‘troika’ e o Fundo Monetário 
Internacional, devíamos ter deixado que os funcionários 
públicos e toda a gente ficasse sem receber os salários, um 
mês, dois meses, aprendiam, era uma pressinha, aprendia 
o povo e aprendia o PS. Mas não, o PSD veio cobrir” - res-
pondeu Mónica Quintela. Caracterizando o programa de 
Governo socialista como “uma amalgama de proclamações 
programáticas, abstrações e lugares comuns, sem medidas 
concretas para os problemas do país, que não tem qualquer 
proposta concreta para o autêntico cancro que é a jurisdição 
administrativa e fiscal”, Mónica Quintela voltou a regressar 
ao passado para dizer que lhe fazia lembrar a célebre frase “é 
poucochinho”, numa referência ao que disse António Costa 
ao antigo secretário-geral do partido, António José Seguro, 
depois da vitória nas eleições europeias de 2014 e antes de 
ser líder do PS.

JOVENS E JÁ ENDIVIDADOS
Rui Rui, que se vai despedindo da liderança do PSD, e até 
tem tempo de sair e voltar a encontrar António Costa como 
primeiro-ministro, fez o discurso de encerramento do Con-
gresso da JSD. “Quem vai pagar o endividamento são vocês”, 
avisou os jovens, com Rio a prever que o PS não vai dar conta 

do recado, continuando com uma “cultura antirreformista” 
e por uma governação socialista de mais quatro anos, que, 
na sua perspectiva, será “marcada por austeridade”. Rui Rio 
passou também a bola aos “jotinhas”, para que estes “façam 
uma reflexão sobre os resultados eleitorais nas eleições le-
gislativas”, e apelou a que “se mantenham fiéis à ideologia do 
partido”. Para que os jovens não ficassem com dúvidas, Rui 
Rio declarou que “o PSD é social-democrata e deve continuar 
a ser social-democrata”. Explicou, também, que “a diferença 
do PSD para a Iniciativa Liberal é muito grande e está muito 
longe do Chega”. Só não explicou a razão pela qual os votos 
dos portugueses fugiram-lhe e foram ter ao PS. A não ser 
que a culpa também seja do povo, ao declarar, aos jovens, 
que “Portugal vive uma democracia do ponto de vista formal, 
mas cuja qualidade é hoje inferior ao que era há 30 anos”.

LUTO ACADÉMICO
A situação des-
portiva em que 
está a Acadé-
mica de Coim-
bra - OAF, a um 
passo de descer 
à Liga 3, ene-
greceu o cora-
ção dos sócios, 
ex-jogadores e 
adeptos da Brio-
sa. Ainda por 
cima são muitos 
os que fogem só 
de pressentir que vão ser abordados para se envolverem 
numa possível candidatura aos órgãos sociais. Até porque a 
situação económica do clube “queima”. As Vinagretas sabem 
que o estado de espírito de uma das velhas glórias da Aca-
démica nunca esteve tão em baixo e já há muito que temeu 
o pior. De tal forma que em Janeiro pagou todas as quotas e 
nunca mais foi assistir a um jogo de futebol da Académica.

COIMBRA CRITICA ANMP MAS AINDA
SALVA A NOVA PRESIDENTE
O presidente da Câmara de Coimbra considerou que a 
Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) 
assumiu uma postura “benevolente” na descentralização, 
mas afirma que a nova presidente tem direito a “mais um 
ou dois meses” de estado de graça. “É responsabilidade da 
Associação Nacional de Municípios Portugueses defender 
os municípios e não ser benevolente ou compreensiva para 
com o Estado”, afirmou o presidente da Câmara de Coimbra, 
José Manuel Silva, ouvido pela agência Lusa a propósito do 
anúncio da Câmara do Porto de querer sair da ANMP, em 
consequência do processo de descentralização de compe-
tências. José Manuel Silva acompanha o autarca do Porto, 
Rui Moreira, nas críticas à descentralização, mas descarta, 
por agora, tomar uma posição idêntica. “Acho que a Luísa 
Salgueiro [presidente da ANMP e da Câmara de Matosi-
nhos] ainda tem direito a mais um ou dois meses de estado 
de graça”, afirmou, recordando que a autarca tomou posse à 
frente da Associação em Dezembro e o novo Governo assu-
miu funções recentemente. Sem o querer dizer, José Manuel 
Silva ainda tem em mente o anterior líder da ANMP, Manuel 
Machado, e presidente da Câmara de Coimbra, o rival que 
José Manuel Silva conseguiu vencer. As contas são feitas, 
agora, pelo médico e novo autarca, que só na transferência 
de competências na área da educação prevê que a Câmara 
de Coimbra tenha dois milhões de euros de despesas a mais, 
numa altura em que o orçamento municipal é afectado pelo 
aumento dos custos de materiais, energia e combustíveis.

RECADO PARA A FIGUEIRA DA FOZ
A propósito das viagens de finalistas que os jovens portu-
gueses fazem a Espanha, em tempo pascal, surgiu a imagem 
de Marina d’Or, cidade turística de férias, situada entre as 
localidades de Oropesa del Mar e Cabanas, na comunidade 
de Valência, mundialmente conhecida por ter o maior Spa 
de água marinha da Europa. Isto é uma ideia para a Figuei-
ra da Foz... mas o que ressalta à vista é o aproveitamento da 
praia, com uma vasta mancha verde, É um oásis contínuo. 
Ai se Santana Lopes apanha isto!
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A Feira de Artesanato 
e Gastronomia da 
Mealhada, a reali-

zar de 4 a 12 de Junho, foi 
pensada para levar vida ao 
centro da cidade, promoven-
do o convívio e mostrando 
o que de melhor se faz no 
concelho.

“Vem dar a resposta ao 
que a população quis, de 
dar vida ao espaço público, 

de termos o centro da Me-
alhada e as zonas urbanas 
com pessoas. Queremos que 
a população, nesse período, 
veja o que de melhor se faz 
no concelho, ao nível do 
artesanato, gastronomia e 
cultura” - aponta o presiden-
te da Câmara Municipal da 
Mealhada.

Durante a conferência 
de Imprensa de apresenta-

ção da Feira de Artesanato 
e Gastronomia da Mealha-
da 2022, que teve lugar nos 
Paços do Concelho, António 
Jorge Franco informou que 
este evento mereceu um in-
vestimento municipal que 
ultrapassa os 100 mil euros.

“Vai dinamizar a eco-
nomia local, o comércio e 
as associações também vão 
ter algumas receitas. Vai di-

namizar e divulgar também 
os artistas do concelho da 
Mealhada” - acrescentou.

A Feira de Artesanato e 
Gastronomia da Mealhada 
2022 vai ter lugar no Jardim 
Municipal da Mealhada, 
sendo o acesso ao certame 
gratuito. Durante nove dias, 
os saberes de dezenas de ar-
tesãos, os sabores da região, 
a cultura das associações 

locais, bem como a música 
de alguns artistas de renome 
nacional vão “invadir” o nú-
cleo central da cidade.

Ao encontro da popu-
lação vão também alguns 
serviços municipais, como 
o Cineteatro Messias, ou a 
marca “As 4 maravilhas da 
Mesa da Mealhada - Água/
Pão/Vinho/Leitão”.

O certame vai contar 
com oito tasquinhas - seis 
a representar cada uma das 
freguesias e duas em re-
presentação da união de 
freguesias - que serão mon-
tadas a circundar o edifício 
da Câmara Municipal da 
Mealhada.

O recinto vai contar com 
três palcos, um dedicado 
às colectividades do Muni-
cípio, outro que será uma 
extensão da programação 
do Cineteatro Messias, e 
um terceiro palco dedicado 
à juventude, com um pro-
grama de Dj a funcionar nas 
vésperas de fim-de-semana 
e feriados. 

Pelo palco principal pas-

sará a fadista Cuca Roseta, 
no dia 12 de Junho, enquan-
to que antes, a 9 de Junho, 
está agendado um espectá-
culo de António Calvário.

Nos restantes dias, o 
palco é reservado a artistas 
e bandas mealhadenses, do 
fado ao pop, do rock ao rap, 
com nomes como Andy 
Scotch, Edna Costa, Eletrick 
Band, Francisco Saldanha, 
Miguel Silva, Odete, Oficina 
de Música, PAMA, Pedro 
Batalha, Sede Bandida e 
TILT.

Já o palco da área de 
gastronomia vai contar com 
animação que vai desde o 
folclore ao samba, dos gru-
pos corais às bandas filarmó-
nicas ou grupos de dança.

A Feira de Artesanato e 
Gastronomia da Mealhada 
conta ainda com um pro-
grama de actividades para-
lelas, destacando-se a prova 
de atletismo “3 Milhas da 
Mealhada”, dia 10 de Junho, 
e o passeio de cicloturismo 
“Pelo Concelho em Duas 
Rodas”, a 5 de Junho.

CUCA ROSETA E ANTÓNIO CALVÁRIO SÃO CABEÇAS DE CARTAZ NOS ESPECTÁCULOS

FEIRA DE ARTESANATO E GASTRONOMIA
VAI ANIMAR O CENTRO DA MEALHADA

O presidente da Câmara António Jorge Franco
(à direita) e os vereadores Hugo Silva e Gil Ferreira
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QUEIMA DO JUDAS 
CONCERTO FILARMÓNICA DO ESPINHAL
GRUPO CORAL CARLOTA TAYLOR
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